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Todos os homens se orgulham
do melhoramento da sociedade,
mas nenhum se fez melhor

MICHELET

A ATTITUDE DE MINA
falou a ****** de Minas. O

Olegaito Maciel, cujas ottltu-

s não ae liuviaúii definido ainda

paramente é de oplnifto que o
tio Grande e Or Estados ****
',l)ado.-i nfto devem dar como ir-
evignvl »eu rompimento can a
Itadura.
O velho pieádente da3 Altero-

to Julga com muito bom sonso
,i„ os chi-fcó da n-voluçfto quan-
o em Outubro de 193o lançaram

palz em i.rnias assumiram Pe-
nte a nação o soleaine compro-
I..S0 di- n-stitull-a com urgência

i ri-g;m?n da lei, fgzendo ces-
,! n fltuaçfio A. íacto e o impe-
Io da força «Pós umas ix>ucas

•dtdas de moializaÇ&o 0 sanea-
lie-.to.

R;i; compromisso çalA ainda
ior ser cumprido

Dahi perque 6 de parecer o sr.
ilesurlo Maciel que oa proceres

actual £iti'nc!enlsmo nfto de-
cm. nem tím tal direito, criar
•nbiraços cu tnprçog ao breve
ttn**» aos quadros constítuclo-
aP-i.

A recomposição do ministério
accordo com p orientação e o

vamento das frentes únicas,
r»'ctido a Mima e a confiança
o palz e grade dós? de prestigio
os últimos dias do governo pro.

vi.sorio ó sciu ouvida uai faclor
favorável ao i* torno A legaliza,
de.

Deve, poi tar.to, sur realizado.
Nfto devem **»* as negociações.

E .nenhum dei chefes revoluclo-
OartOt pcde alif-gar resentimentos
****** cu ***** de s"u par-
tido ou do seu E;tado paia dei-
xav d* coüaLirai em sua offe-ctL
vação, pois desta dependo, eoi
parte, o rápido restabelecimento
da oroem constitucional.

O er. Olcüark' Maciel tomou,
com taes declarações o bastáo de
Brando 'hr.dci" da pacificação
naclciial e da crdem interna do
Hrnsil. íubstitul*ic"o dest'arte o
;;r. Jofto Ni-vof, afastado com o
novo rompimento dos gaúchos.

O telceramme do presidente
mineiro «a sr. Raul Pilla é de
uma e!ogu< :icin emocionante.

IClnaj parece disposta a en-
campar o *t*tpm*m das frentes
únicas c vir p .ra a arena d?
combate fuzmdo-se paladino, aliás
dc accordo com si af tradições (Te-
nuinair.eníp tlfecraet cia gfrrra -.'.o
radicalismo, ,11 con bate no extre-
mls.-no teiientt.sta e da luta em
oról da ordem civil, da Paz in-
ter.ia e do Invnpdlato reV.absle-
cimento da lei i*ti federação c das
autonomia Pai*At*m,

'

As ultimas novidades políticas

AZ!
Uma vibrante proclamação do novo

titular da Guerra

ra

UIO, 2 (A. V ) — òou o titulo
Paz" o minialcrio da Guerra
ngou a seguinte proclamaçáo
i» .-nidados:

• .S olüaiios do Urasil ! A noaaa
raude Patria clama por todos
o», tjueni n-cuiar se-á a attenuer
*tc appello f

buiua«.os oo Brasil ! A Nação
o* quer todos unidos, a direita-
¦ente unidos, pois, negte vinculo
rti a «ua tranqüilidade. Quem¦niará romper esses laços de fra-
rnulade ?
.Suliiaí.os do Brasil ! Unidos es-

.iremos todas cam a Patria e se-
arado» a'gani de entre nós esta-
» contra ella. Quem se levantará
intra seus Irmãos e contribuirá
ara desagregar a Nação ?

nidados do Jtrusil ! O paiz atra
e»»ou ainda ir.c lume o periodotsterior a Kcvolução que mesmo
ntre povoa civilizados costuma•r maculado por muito sangue.
ivimos por entre um turbilhão

1 l . '.ado 
de paixões e «nthu-

uMnos que empolgara todos os
ilmoa; mesmo oa maig nobres,
epois de uma luela os homens
s (ju u-s mais deve a Revolução
a Patria, conquistaram outro
ireeiineiito: souberam vencer a
mcsmoe.

< in icinos-nos respeitosos pe-nte esses ttiumphadorc« e »ig»-
os ess* exemplo.
Verdadeiro heróe é aquelle quesacrifica eon» plena consciência

¦aa gesto e newe sacrifício es-
a Gloria, a maior prova de

amor a humanidade, como foi o
***** de Ci.ivjie, (|ue é a maior
**...*:a Divina.

A nação ini ei. a espera de to-
dui nóg a palavia VA'í para po-
der •.íabaihi.r.

Qu« essa paiavra te faça ou-
vir cm todo o paiz, vencendo di3-
• .meia-*, g.ii„undo encosta,, va-
icauao ri„s, , sparnhido-t-e tomo
bo» semente no« coraçõea ti*
noi os irmãos e <«ue por nossa Vez
ella se clt-ve un s( na afim de dl-
«cimos Vindos cai torno do Go-
verno 1'rovisoi I... que está «ali-
nando fielm^ríe o progra.ti.ua
imposto á Nação i.ui todos og loI-
t \ js do Urasil. Devemos afirmar
ho;e aoe noss.is compatriotas que
estamos firme», i.o* nossos postos,
.veguinoo fiiseiplliiados a sua dire-
etnz segura <> |«-mittindo a obra
de rte<ji)f,trkrção nacional, que
os dessldios jn-litiros retardam.
L'rge apressar para que o Governo
Prcviserlo possa entregar o paiz
rtorganísr.do ,\, ¦.-. homens quf o
pove (seclher f.*ru dirigir os seus
destinu...

Soldados do Ltasil ! A Naçío
confia na vossa energia c grande-
za.

Nossa «Jui-, lucta. ma.s devemos
vencer.

Mala difficil do qu,. o prelio das
urnas é o .sa.-iifirio de todos os
nogsos iuípctos, todas as nossas
paixões pela grandeza do Exercito
e elevação du nossa extremecida
Patria". (a) General Kspirit»
Sinto Cardi;M>.

RHEUMATISMO! SYPHILIS!
OA EXISTE O

ELIXIR 914
=£^ O VERDADEIRO DEPURATIVO

<«»« ^•'niiiusuinnKsuiuanuiBüHMiiiniiDitficuwwAMuiJ

A greve da escuridão...

^à*^S**L^^È^ V 7 ^

f 
««ta greve eu creio qUc vamos fazer uma formidável

c*Ca 
'fCót(f•nL^Ia^COllna, n6° antig»me.nc gastávamos 50 vé-

i l.„ ' ^ora Bastamos duas velas por dia e um pavio de

i
s reclames em vtrinas, procure co

O SR. SINVAL SALDANHA
NAO PRESTOU SOI.IDARIE-

DADE AO DK 'TA DOR

P. ALEGRE, 2 (União) — 0
ar Sinval SaWanha dirigiu umi¦arta aos Jornaes dcsmmtindo a
noticia d- que havia protestado
solidariedade ao'er Getulio Vsr-
«as. O Seci-tario do Interior ac
crtscenta que assigneu, tào nt>-
isente, o telefjramma que o gen -
ral Flore* da Cunha dirigiu a«o
chtfl do governo pnivisOi-,0, em
í-esposta a consulta do sr Getulio
Vargas.

o nmumaio da concen-
TKAÇAO

IUO, 2 (A. í,.) — As declara-
còes do sr. (X-tulio Vargas, liou-
ttm, á noite, ao er. Francisco
iiorato firmaram .nos círculos po-
liticos a convicção de que real-
mente feráo itiUiadas aá oembi-
!«içõe\s para a lvimação do Ml-
riüieiio de Concentração, assegu-
rando se que o 8r. Piores da
Cunha sempre Ira para o Minis-
tfrio da Juí,tiça a o sr. Moraes e
1'arroti para a Agricultura; pt-n-
í>a*.do.se que aiWia Minas, a qual
offereceu os ejuü bens officics,
orientará ou influenciará directa-
menti» taça cc >iversações.

O GAL. ILORES DA CUNHA
SOLIDÁRIO COM O GOVERNO

PROVISÓRIO ?
RIO, 2 (A. B ) — Continuam a

affirmar (,-jü o sr. Flores da
Cuntia tíJegrjphcii acs srs. Getu-
lio Vargao e O..waldo Aranha so-
lidarisando-se. Diz que este des-
pacho nada tem que ver com
aquelle divulgado na integra c no
qual o ar, nona da Cunha man-
terá a ordem no Rio Grande do
Sul.

O MEIO POLÍTICO CARIOCA
MOVIMENTA-SE

\ ão ger reatadas as nrgociações
entre o governo e as frentes

únicas
RIO, 2 (Un.ão) — Dísde ás

primeiras horas da manhã J?
hojí foi int nsa a actividade n s
ir.eios poiticos, s:,bendo-se que ul?
r..entOs d. pie.^tig^o, pertíncEnte.í
?. diversas class.s e que se ti-
nham eCnscrvad'o aatranaoi aos
üconteumentos, entraram a agir
com emrenhd efim de serem rea
t2das as negociações tntre o go'¦erno provisório « ES frentes uni
ces. Sígundr, parece cst=a colla-
toração vae dando bons resuiti-
c'cs, pelo menos tinha-s. já a im
pressão, pela manhã, que as n^-
gociações estavam s:ndo reinicia
dus.

Antes do meio dia o sr Franci?
! cc Moraio conferemicm d m ia

c'amente co/n 0 sr Jcão Ncves ,la
Fonto-ura e, <m seguida, conf:-
renciaiam os srs João Ne^s,
Francisco Morato e Oswaldo Ar:i'liha.

Entrevistado por jornaista?, ásah;da, o ministro CV-vvaldo Ara-ni"a declarou o seguinte; "Fala-
mas em paz. Todos 03 Kraaialrai
querem a pa/. e fila é bem nc.-*8s.ru para se pod.r trabalhar".

O SR. SVNVAL SALDANHA
MtMirilC-SE MESMO ?

KIO. 1 ia. B.i — Adeanta-se
que o sr. Syn vai S*klanha partiuPara Iiapuuziiihc afim d» exporao sr. Barfe« de Medeirc3'os mo-tivos pelos quatf £c demittiu.

OS Fl NCCIONARICS PÚBLICOS
E O VOTO OBRIGATÓRIO

RJO. 2 .A. B.i _ o Tribunal
eleitoral Superici reuniu^,, ho-
je. O sr. Carvalho Mourão' tra-tou da qur.li;ica;ào ex-officio doshonuens enaiues de 6o annos edas mulheres. Diaa, qUc desejavasaber o que v<ni a respeito oTr.bu.ml ,11a de evitar duvidas
que já vinham tuigindo sobre es-s? ESsunipto dcbatidisslmo oTilbuani ie.,c:U-u que a ql,'alifi.cação ex-officio abrangerá a to.dos,-não i.isi.-.r.gi,ir.do sexo ou 11.mitaçac d« Idade, o Tribunal aa.sento,, lambem qvc o funeciona-

.rio pub.ico £ chupado pelo Codl-
go « quaüfirar-se e de votar atéMarço de 1P31. sr'quiri.ndo o seutitulo de oleitor sob pena de náoPoder continunr no exercido doSeu carpo,

O SR. CINCTNATO BRAGA NO
RIO

RIO I CA. *.) - O sr. cinci--ia.o Braga acompanhou o srFrancisco Mviato na conferência
que teve com o sr. Getulio Var-
Pw. Hontem. d,!:onte o dia. este
P-ilitico tivera .'uma oonvelrsaçao
com o sr. Jofto Neves. Hoje, bemcedo. çendo precurado, n&o foi
er.ccntrüdo, íalendo-sc depois,
que seguir^, para Therezopolls, de
ond^ chegiirá A .noite.

O MANIFESTO DO »R. ADAL-
BBBTO CORREIA

A acção ilu sr. Raul Pilla c os
idenes linertadons

"ym .rn
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Sr. \i'..i'litito Corrêa
RIC. 2 IA. *.) — O t,:. A4al-

jertj Cji-reia divulgou o teu an-
nunciaci.j l-na:ií;<..<-,e, ucoinpa.ihatío
da publicação de carlas cio u.
Auto de Abreu, con-espòndente
do orgáo official do Partido Li-
bertador, no Rio e nas quaes 6e
evidencia de qu? nem sempre os
telegrammaü políticos dc "O Es-
talo do Rio Oicnde" provinham
do Rio.

O ex-deputado depok d^- tratar
da situação ntcional, tsrmina:"Ca.-n o exposto julgo provado
exhubt.-.anicirfcr.t.e «03 xr.i us di-
«nog ccneiigic narios qut- o sr.
Raul Pilla aprcveitou-Se da posi-
çáo de rn fluente do Directorio
e director do órgão do Partido
Prt"a forjar notitias e illudir a boa
fé dos c-eiis ceireligionaríos, ser.vindo ao seu ociic doentio e do
seu chefe Borges c- Medeiros, con-
t'-'j o sr. O?tulio Vargas, OswaldoAranha, as etatfw armada^ e o
pevo brasileiro. Por i3so os lib?r.
trfdore-s que n5o estiverem da ac-
cordo com esta orie:Haç9o d"=vem
já (rgaiiiEjr, em s3ue respectivos-íunicipios os Directorios da ala
c.querda libertadora, dando-m,.
co:ihecimentj du., seus trabalhos,
fitaremos com ¦ Brasil ¦ contra
:iócrserão, «pena*, os Krs. Borges
de Medeiros, m.-.i'. Pilla, seus fã-
na'icas MeratCa e o P.' n. P. lAvante Libr-rlnttcrcí; ! Nâo U>mcstempo a perder. Rcajanog 

" 
cm

deeza di3 t.sp: ranças de 1923, da'Justiça, emblen.a do no33o pro-
grimma. das r.otias honrosas tra-
d\õei, tios lcieats que nos con-
gr?gam na gl*t'jp* revolução bra-
alei;at "

Depois de dizer que nào e? deve
tor contemplações cem trahidor-3
e intrujões, termina: "Tudo
quanto estava cn-, mim o fiz com
desasr-ombro. Agora cspc-ro o vcs-so chamado pare continuar acampanha ngent't^ora para obem do Rio Gr?ndc o do Brasil.
Depende ds vós c da vosàa acção,enerp.ía e pattlctUatO. Sou solda-do da ala MOJMfda do Partido U-bertador. R;cfbo as voscas or-¦raa".

O SR. COLLOR DEFINITIV\-
MENTE NA "FEDERAÇtO"

E O SR JOÃO CALOS MA-
CHADO FOI NOMEADO
PREFEITO DE PELOTAS

P. ALEGRE, 2 (União) _ Q
r.l- Lindolpho Collor foi efetiva
do nas fun-cções de director do
jornal "A Federação", cargo'c?s':
r.ue vinha « rcendo interinamen
te.

O sr João Caries Machtdo, quevinha dirigindo 0 orpam do p.
R- R. foi nc meado perfeito do
municipio dí Pelotas.

O INCIDI.KNTi: ITNTA& X
FLORES

MO, 2 (A. B.> — O "Diário
du Noite" diü c,uc o nioüvo de
ÜaMUtaWgaDCta ei.tre os srs. Fio-
rea ú<\ t'unhu e 3niv.il S«ldaiilia
o qt.e • resultou no pecado de de-
m:Saãj 00 S'ti .4ario Interior,
pte:ick'-s; ocluaiveiiuiite uu qu.s-
tõe» de PTífcUuraa, o *, Synval
não teria cm ArÍPttaAtt*A» caso,
tencordado cotn icrla solução da-
cia pelo sr. Flores da Cunha.

O REINICIO DAS NEGOCIA-
Ç6ES

RIO. 2 (A. li.i — o "Diário
dtí Noticias" ir.fivrga ecn que ca-
racter o cx-ciircf.K 1 da Companhia
SatMilte, participara das conf a-
bul-ações poiii)«us do momienío.
Acredita (ssP mesmo jornal que a
cenfer n-.a di Chefe do Governo
com o sr. Mo:nto foi o primeiro
passo para o reinicio da,i nego-
ctações das íts-r.tes únicas com o
Governo.

O MINISTÉRIO REI N1U-SE
EM SEGREDO

RIO, i (União) — Sob a piv
t id nria do sr tí:tulio Vargas o
minist rio reuniu-se hoj?, á tarje,
no 1'alacio do Cattet\ Nada, po-
rém, foi divulgado à"bre essa r^u
não.

NO DIA 4: A CONVENÇÃO

Nova crise na política pista!

A 9 de Julho p. termi-
na o prazo para a

apresentação dos re-
querimentos

A Pircloria tia ESCCLA RE.
MINGTON OFICIAL DO PARA-
NA' (Suatltuto Superior dç Co-
m..rcioi comiT.ica aoa guarda-
UVT03 e auxiíiareg <ío comércio
que côtá recebendo requerimentos
dos que desejam regularizar a si-
tuaçáo cm face do art, 55 do De-
cretc n * 20.158 de 30 de Junho
de 1931.

O prazo expira a 9 do corrente,
Perdendo o cirelto de ex;rcer a
pro/ISsão. o. guarda livros que
até aquela data não tenham pro-
videnciado a n-spelto dos exa nes
ou do provi.íionaniTnto.

A Diretoria CbiA qualquer in-
fon,iiç6o

Rua 24 de Maio 118 — Fone:
1 I í 2.

OUTUBRISTA
; RIO, 2 (Urião) — Está marca
! da para o dia 4 ,do corrente, s'-

KBBda feira, uma s-çsão prepara-
¦ toria da convenção outubrista 11a

cional.

1 FORAM CONVIDADOS PARA
O GABINETE DO MINISTRO

DA GUERRA
RIO, 2 (União) — Foram con

vIdades para o Gab.n ts do mi-
ri?tro da Guerra os majorey Pii
rio Raulino • Zeno Estilac L:al.

IMPORTANTES RESOLUÇÕES
TOMADAS PELO S. T. J. E.
Tribunal pronunciou-se lilu e
a qualificação "ex-officio"

de mulheres <> homens maio-
res i: 60 annos

RIO, 2 (União) — O Superior
Tribunal dí Justiça Eleit.orai r I
niu-se, hsj-s, tm sessão ordinária,
tendo a presença ds todos ^s
juizes.

O »r Carvalho Mourão mosirc-j
a nec:fi5idauc do pi-onunciamaii-
le do Triqunal sobr. a parte r?-
letiva a cfiuGi.ficEção "ex-officio"
tt mulheres c homens maiores da
60 anncs -e fez c°ns:d?rações :m
torno do a.-sumpto, declanancio

^nt nder que a qualificação "ex-
officio" divia abranger tod~s,
stin distineção de 3íxo e s ni
l.mite de idade.

A|lin?.l, d-f-oiii de prolongados
fleba.teg, o Tribunal f solveu que
ras listas exigidas [:e!o art n. ffl
Paragrapho primeiro, do decroiJ
n' 21.076 d.) Código Eleitoral, de.
\em s:r incluídos tedos os cida-
dães, sem distineção de £3x0 ou
idíde, e qUs a isenção a que se
refere o Art n" 121, reativo a
mulher, só podará ser invocada
ouando tiv-:r inicio a irscripção
quia eonstitue a segunda phas^do alistamento eleitoral. Quant"
uqueirs que não se acham nas eOn
diçc^s previstas no aludido arti
i?o 121, isio obrigados a inscrip-
ç»o e só poderão disem;:nhar
funcções ou tmprcgrs pnblkos, ou
profissões para as quaes <C3 . xi-
js. a nacionalidade brasileira, ss
até o dia 81 de Maivp d 1935 pOjsuirem titulos de eleitores.

O Tribunal respond3u, dep=is d,^
varias ccnsultas, qu? dei±?rou
qu? qualquer Estado poderá sei
dividido em zenas de menor nJ
mero d? Comarcas, eompich^nden
do, dvst'arte, cada zona mai? cie
uma Comarca, entr.tanto, não po
dera constituir zona e'.eitorsl o
iriunicipio eu districto (om auto
ridade judiciaria quo não seja

vitalícia.
ÍOI

ORAM EXPULSOS DO CHIl.E
20 CHEFES COMMUNISTAS

SANTIAGO, 2 (União) _ Cer
ca de 20 chefes communistas, ti
dos €ij:ran,geitcs, fonaml ejqpul-
sos do Chile, summariamente. Fo
ram oâ rnsmea informados d-
que a Junta Provisória puniiá
c-m á pfna de morte qualquer ten
t2'tiva de reingresso ao paiz. '

Foram fech idas em Santiago
e Valparaiso cerca de 60 centro.5
ecmmunístas cujos l.adrs nacio-
naes for^m deportados, paia a
ilha Juan FernndCs, ilha perdida
no Pacifico e distante cinco dias
do Continente.

A politi-R paullata na scguiida
icpubií-a é bem uma tftMaa PIa-
uicic-s vulcânicas, ond« a extinc-
tao do uma cru.tia é o prólogo
dü u:n UrüÉBlOta e o tini de um
abalo ííisinico 6 s-mprt- o começo
de novas bMNM dc íoso a vomitai
lavss pelos atUf vértices i.icande-
oaataa,

Aá ugi'aeocs tm. São Paulo co-
m.','uri,m no pnoislTO dla da re-
vok-ção.

M dcm.irc-he.< para nox-cação
do primeiro im-ventor já foram
asiláôas, difíiiiiâ tu.T.ultua-
rins.

Nem be:n atamalH o governo o
«r. Joá-j Alberto t já se demittia
Seu secretariado, originando crise
política teücadu quc sob medali.
dades diversas, polyrr.orpha enas
pernuinenleii.ente vem até hoje sa
proior.cando tn* solução de con-
tinuidade.

O rempimento do partido De-
ms^ratico, 0 cato do general I"i-
doro, a cnmpn ha do sr. Mac do
Boarea, a tr-in:tv,a do sr. João Al-
berto, compellido por fim a deixar
a interveiiti-ja, a ******* do
miniscro Laudo de Camargo, as
diffieuldade3 pPva encontrar-se o
sr. Pedro de Iolcic, * rugas en.
tre os gcr.craes Góes Monteiro e
Miguel Costa, o- drsentendix.ep-
to3 provocados pr!P Legião Revo-
lucior.aria c Tele Partido Popul-ir
Paulista e fino Tente a insurrel-
ção do povo que d^ armas na mão
saiu pari a rua 3''na de fazer ef.
fectivo o din-ito dc escolher s-.is
dirigentes na l<sitimo exercido

da f ua aofcefcaia, tjdo conaiitua
unm acqtiencla Uiternüaaval dj
-lupçõcs po.ÍL.caa, cujos dcí;asL-u-
oca ruattltadoa i.ao aíttctam ao A
vida düciueif. t-tiido, mas rapar.
eutjin p. la totai.dadt. da íeucra-
fio.

Ainda agerri quando com o no-
vo stcieiaiiado o> ar, Fedro To-
iCdo paieci;i quc ft puz e a traii-
qullllqade iam ptai sempre morar
iicg anaiaiá paubataa, voltacn cj
novo as apprt-luitsAaa a ts temores
cem a campanlij que, contra o ni-
tarventor, su ts;oça no Conselho
Consultivo CU' Eslttüo. As^im é que
o proleastor Ruy Fogaça, um üos
Bambroa d.» Ccntillio, apresentou
uma üí.iuncia centra o sr. Pedro
Toledo, dizcntíc: "O delegado tio
lovcrnv piovisoiio está agindo no
it-ntiüo de foniLi.tai a guerra ti-
vil qua ameaça ensangüentar o
paiz' .

^ 
A dtnunila g-,ia em face Jc

Coaigo cos Inte 1 ventores e em
terno da crtação da milicii civil
Paulista.

Na aie;xa re.miáo foi apre-en-
tado um projecto mandando anu-
lar todco .,s ac!'s prattoMoa pc.lo invertcitor Pec.ro Toledo, sob
a allecação de qut até hoje o 1.1.
terventer não apresentou devida-
m8nt0 crg..r.izact'a o8 orçamentoj
estadoaej para c corrente anno.

Qual o ru.-r.o que tomará esse
pro'ogo de crise ?

K' diffiru prever. Queriam es
fados sej? ella debellada em em-
bryão. pois mais que o Brasil, São
Paulo está farto d,, crises, dc hor-
rena * Ac d.sser.ções.

A' margem de um teleoramma
O qut- ha no Rio Orande ?
Essa 4 a pei!>i.nla q-je somos

lavados a fazer, não por ter..i
chegado a;, BoaOo conht-cimeiu3
neticia? aíBMl«fit'!j do3 pampaõ,
mas em face do despacho abaixo
pastatU; pelo ar, V.-t* da Cunha
ao sr. Getulio vaigaa e honf.n
pebücado ..ilos vtspertir.os:

"Em respeita ao telegram..T.a -le
V. Eva. cj!-: nn i:iíoimar t,ii*.
e.sser,urarei *\ iv; 1 tenção da or-
dem no Satado, e.-i'ecialmeiU.> íe.eonícime declaSM, está dicciito a
t'T.r,'ituc::-- tíkisi o paiz. Pon i-ro
que o governo p:cvisorio pratique,
.-•<• S-iia da nia.t 1 couveniciinia

desde já ira acto nesse senti Jo.
cc-.no a :< ,-cíeãt da commissão
»aoarre0nt<a do í-í< jecto da cons-
t:l.i:;\j, a lUia» dos mem'irj3
il T.-Liu-a; f t.tc.ral. bem conu a.-•-• nessa do n.etei al necea.snrio.
mp* protidiltk» 

"viriam 
*,<,:-

tiutr, c-n íiMc, as serias conse-
qu.ntiaí r^iu- aqu: oceorrerão om
vntuete rio renj im.ento das "c-
gociações".

O telegriimma aeiata tem, in-
dubitavelmentc, uma grande' tm-
portancia para o povo. Primeiro
elle, tíc certo modo, nos annun-
cia uma provavet mudança im-
mediata ra critr.tação d* dieta-
dura. porquanto alhKU á consti-
tucionaíização pioxima. quando,
para todos cs ei feitos, foi fixada
sua vindo, para «ala do anno vin.
douro. Seerur.dc, o dc-pacho em
si é uma nitida advert;ncia dointrrventor gancho ao cfeef< do
geverno. aviso mm que. no mo-
mento, cm fac? d.- tantos boatos

aiarman.ts, as.,ume um caracter
ce moi;;íai\-a/cl gravidade. NeUe,

1 sr. Flores da Cunha implic.ta.
.enf,e confeesa, Eenão a existen-

c.a tte alu-iaçoes ua ordem no Rio
Uiancio, ao nunos a do espirita
de rebelião entrc c povo suüno.

De qualquer modo o dttpacno
cm questão autoriza varias sup-
íxjsiçcies quc digamo-lo franca-
mente, ** nada contribuem pari
a cessação dem justos temores o.us
vem lavranao a alma popular naaúltimos diae.

As palavras do interventor doa
Pampas, mal etcondem o funno
.-c-sentimen'o dc sr. Florea daCunha, deante da attitude do sr.Getulio Vargas no caso do pr?-enchimento da pasta da Guerra,
causa confessada do fracasso das
negociaçõe-i enirc o governo pro-visorio L. as frentes únicas. Por
outra lado, o observador imparcial
náo pode deixar de nellas de3co-
brir um cunho de imposição, quuse torna ma'3 m«nttaata t-m se at-tendendo á condicional de que oaserve ura delegado da dictadura
para prometter o cumprimento douma ordem superior.

A pergunta com qUe iniciamos
e.st3 nota. tem. portanto. sua ra-zao de ser. o qae ha no Rio Gran-1,1

A essa questão, não sabemt*
que resposta r.o-lcs darão os diia
próximos. Todavia, nó3 bem M.bemoü rfüal seria 8 que a nacio-nahdad» toda receberia com satjsfacçáo. Mata amarga hora daduvidas e coníufôes. _ No R1(>Grande não ha nada que pos?ainquietar o paiz

-fov-
O ANMtKRSARIO DO CORro

DF Pf»MBEIROS
RTO, 2 <A. P.l — o Corpo de 

'

Bombeircs ermn.emora, hoje, a
p*»»a*teA do st u 76." anniversa- |
rio. '

***. V* m-*>*%*-*

Falleceu em Londres o ex-rei D.
Maneei II' de Portugal

koxa: ?Ía o ****** ^{ZT!^mZ**TJL °d'

T%m 
Beiem.\1ldc Novembro te r^idento . *******

Orle.cs Branca. As.enW,,, Va-| Uat 
'TSSSÍ 

aíSSjS
S""^. ****** ™ de ***** em operação dj^r.ISol havendo in.ciado o curso ra anterior ao armistício L Wlánaval em l(.o7. j c,uVa tll.tenninado 

S^° * »£.
A tragédia oeeorrida no terreiro ' ria o throno poringuez ao í££do Paço «>m Lisboa em M de fe- ro filho dos Conde, d Eu! 2 Z***** de 1908. em qi* foram Pt* convênio es(:olhJdo ^ Jc.imas o rei t o príncipe real D. ca?as Para herdeiro do throno LLuiz Felipe, .«levou-o ao thronol vu* ahcestraea ***

1-ortugnei , quando alncia multo ! D. Manoel applicon-se no ^'rr oír0 *ié a revoiuçà°de cxní° a°* <«**<» ^*z ^o de Outubro j nando-ae, destarte, um vérdadeLApós mm o Joien rei retlro«.se , ro n^stre ,,o 2^ Po^eo Zo dl. lutuoso do seu falleeimento.^fòr. ctx*v*méa a vir f.«r confe!Para , InCla(, ,ra, onde viven «té reneias no Brasil, viaKem erta «ueo tlla lucluo*. d»> seu fallecimento. infe!i,merte se não realfsou. peloJa no rxiiio, eontrahia nupciàs motivo desse lamentável deoappa-
v") 

* ****** allemão Ausrusta rrlmento, que enthe de Íacto di.Aidoria dP BamaalVM* dP eujo versas cortes enropéas, dadas aamairimonio não deixa desrenden-relaççõe-i de parentesco' quo o 11-' 
gavam a muitas dellas.

Agentes: C. KRY7A\TrOX'^Pí ^ HA
Praça Tiradentes, 505 — Curityba.
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í Paulo, â cidade dos jornaes..
Uma cidade-escola de trabalho l

OA sc dUsc que e1 Rio dc Janel- .teu determinado ponto tle parada,
ro e a cidade dos *****, NAo ] onde **"** Os garotos «pregou-
eeuUi I.uií. i, •¦'¦¦ ¦¦'¦« I '!"• aa
tetenpo tiu que o pal>cl era buituo
c »s nienf.igrens pr«jskl«iciu<s nnü
to caras... llojc, como o* velho»
* âaarjaitavala políticos, ptaX**
nutnrro tle Jor.uies dcsapparcce-
mm. Ou oii^niis que filiam de l>o-
llticn foram amputado» do des-
conjuntado crgui-ismo da lnteres-
eiiiituslma e K'*'6dissima Rt publi
ca Nova que surgiu com a *****
gloriosa artaneaSa dc Outubro lo
go apoz a iornndavei « oncanil-
cada batalha tle Itararé...

E o Rio. a maravilhosa cidade,
regundo rífirena uma reportagem
publicada tia um dos Juninos do
visinho Estado c'o Norte, teve que
dar o logar a S. Paulo cen nnte-
ila de piibr.caçõe».

Lslo nã) quer tliaer, entretanto,
que o papel tcjn ali mnis barato
e que as ********* doe gover-ian
tes ccr.tinue a sei publicadas.

****** disto, o papel esta pela
hora Ía morte ». oa jioliticos no-
vo.s não .sabem ******** mmsagens
poi que só rpitnclerum formar tivn
te» únicas e arranjai emprego;...

O facto, é ***t S. Paulo, tecn
hoje a primu.siu cie publicações
quer d,, diários, quer pi rlotlicos, j
tomo tambem pele facto d^» serem
nll "coinmcrciacios" tm grande
numero os Jornac.-, c rcvlftas da
Capital r.derr,l e nvç-emo de ou-
tros F U.dos, sem conteir os que
Vam do t\tra:igvirc.

Afflrma o JOKIaMata autor da
raport ágata:

Ma:, nu-.s-.no quando a prova arl
thmetlca demonstras»? o contra-
rio, restaria al&dg u considerar o
lacter t|iialidude, pois n cidade
conserva o* sua imprensa, mor-
BneOte diária, um cunho de nupe-
rlcridaci,, menta! e technica, exi-
tildo mais pe-lo publico do quc pe-
la Matada tios que regem as em-
prega:.

A ¦ Panlo i*>is, deveria cab.r
o titulo de "cicacie doo jornaes'',
juntaeiido-os aos já famosos ue "ci
ciado da gartla" c "cidade aeade-
micei. ¦'

ala» nia é tudo. pois ainda te
rJMsj a aaatfanwtn que o com-
mercio "jor-ialístico" em S. Pau-
lo é dou mais intensos e organi-
zados, sihicpujitndo, em actlvida
de, mesmo a propri;l industria
des jornaes. Dlllicilmcnte podere
aaaa dar r.os leitores, nume- no.
tas aprts^ada, Oma idéa exacta
da uii portancia qtM aaaa commer-
cio atai ít-aknente e dos lataresaM
qu.. envolve, cicnr.o trabalho e, por
oor.iuguinie, nuu> de sustento a
unia numerosa classe, cujo total
dc componentes- Mão deve andar
muito uqu.en dou dois mil, entre
disüibuidorej, sub-distribuicioi-es,
denus de ' baBOaa" e garotos apre
geadcii-*. Co tm itio, nos abnla-.i-
cearemos a aiR.>:is dados es.aíts-
tico;i ejtu-a .ofíit.kei.

De aiijuiis atinoi par;, cá, a cr-
ganusiiçao da ve'idn de jornaces tem
udo prc«ieisoj adu.-iraveis, conj-
tituineio unia peiitita esarenaieta
capaa dL> faaer ierjveja a não pou-
üs affaTrtaaafWa cunmerciaes de
ma.or vulto, atede quanto ao mo-
vimenio, pelo menos quanto ao
capital.

As empresar, jornalísticas con.
tratam a ve/iria de suas folhas
com um dos i-lstnbuidcres — lioje
verdadeiro» ntgotia*ites aos quaesco falU a matricula para Se honi-
brcA-tni ccín o» qm mais o são —
«ietermir.r.ndc-se, ás vases, o qeiantitã tivo exfvto quc diariamente
¦aaa ser exgot:idc. o distribuidor,
por sua vez, ,.m Btaa clicnt.s"uroíwos r«!«cacistas", com os
Vaaaa mantém v«rdadciros contra
tos de fornecimento ás horas tan-
t»s hav.vido nir.^mo os qUe dt-s-fritam - por um motivo ou poroutro — o direito de precedênciaSaa centenas ae milhares de ex-m
plires a serem negociados — eas tJrajrens „«, g. Paulo 

'lláo 
gàodas mais eloqüentes — movimen-tando ectenos de contos diária-mente. Tendo m conta qUe 0Preço de unidade é Ínfimo é dese considerar ccmo vultos- aaaaquantia.

Cada Mib-d'yt:ibv.idor ou "nego

dores, ao nuavo tenijio q'ie l>or
meio de e:upri gados, faz n dk-tii-
bulofto aos Uo.no» de ' bancas".

liste» por sua vea. tambem tem
it,u pequeno coir.niei-cio "atacadls
tu", emquanto cuidam da venda
per unidade,

A organização, a,., coin-ideraimo»
o «Tau tle cultura o *> ambiente dos
i.onipuncnte» da classe, e deu; i.uaia
apreciáveis, ua suu ain*renda
modesta.

Os ga-olos api't>roador>.6 são os
mal» humildes doe eollaboradores
dessa organização i tia imprensa.
Sao comtudo os mais efflclcntes,
dc£ini'umblndo-»e da tarefa ***.
pre com enthvslasmio, galharda-
mente, sem dt*fiilleck.-neiito. E»-
[vi-ani o distribuidor com ânsias,
sempre ulspostcs a vencer ac dif-
flcultiades naturaes, decorrentes
de ira trabalho afobado; recebem
o maço de loinats, confiando sem
pr0 na c-xactldão do numero tle fo
lhas, por isso q.ie não a^; conUun,
e IA Se vão, ce^-rendo pelas bair-
ro.-., apregoando as noticias mais
aauaatt&oa les do dia, insistindo jun
to ao publico, tstiniulado-o, qua
si aaaapiu numa forma Intvlliiun-
le. v, pajaaaai heras, e horas posta
dos a uma gaqaisa, raramente se
afaa tando.

Ha t.eiinb- en ca garotos qiw náo
deixam o cliamatKi triângulo, pt,r
c-oiTeiitlo tleiciir.iiiadas ruas e
te'ndo pontos d» parada prefixados.
São esses os maits rebeldes, tt*
como os demais, honesto e con-
fi.uites. A c-iiinunça ,, B henesti-
tln de, como neiseveramcs aciena, «5
uma cai'eicteii*tica da classe? rios
vcvirkdores e tíistribendorcs de jor
nucs. Que.ndo am garoto não dis-
põe cl? treco, citl\a o cliente no
paseseio e nt:iftn-se rV procura d-'
um collega tf* c favoreça. E a
moeda ou nota que lhe foi entre-
gue pode ser de muito valor, mas
o garoto não st aprovlta da can-
fiança nelle ck-pocitada c, infalli-
veliH-n'", volt:. cem o treco. a
confiança está ;.rn relação directa
A honestidade e.ut demonstram.

Os garote» tme percorrem os
bairros, raracttesta são os mesmos
nas diffeiv.nt«?G horas do dia. Oc
ralmest», o.< qua vendem os ma-
tuüuncs não são, no mesmo bair
io, os que vKlOfsa os vespertinos
e n.esmo os jornasa da ultima
hora. Pi ia iija'ihã. ouvimos umas
vozes, «anulas, \ihiantes; A taixle
ouvimo.í oulro tom dilferente, en
quanto á '.oir»; n.u.ia novamente,
Parecendo se-up:c menos arge-nti-
a e tendo gjgo de cavernosa, tal-
vea per effeito da teenperatura,
talvtz por Se tratar dj rapazer, ai
í:iios A vida nocturna. E cssa di-
veratdade emfaresta aos bairres as
pectos eurioAos ii.tcrccsantes nv-S
mo.

A qmrer.xfs observar todas as
mce:aneiadeá do c^nimcrcio "jorna
iib'-ico" dcvenaOMi escrever lon-
gauttnta. Cunt«r.temo-nos com t"
tas ixiucas RCiUUk certes dc ter
üaáo ce tudo, paio mcios, unia
Pallioa idéa.

E pssim cenio em S. Paulo, te-
mos Boa Estado-, cm menor pro

Kaul HotlrlKUCa Gomei

Si MB io«,e dado conse.ntlmcn-
to, eu aconstüiurln .,-., iinu..;i.ido
reB, inductriiies t Jornalista» a (a
BtMB9 unia ***** a **********

Aquele nca'ilo puxadlalaco cons
titui umi eaaao fonte da Juventa,
onde a gviiic »c laSaajafaaa de ener
gla. dt. otimismo a al«'grla para
com HUÜa energia volver a° ,rn
b>\lhu i".odutl\-o.

K*.iqu<uito o Braail s* acha na
nialò DaSJiataada crise de nua **
toru (-ccnoniica e social, Jolnvile
prossegue iva sua atividade habi-
tual. com «uao imensas fabrica»
trabalhando dia e noite, incApazec
cie atender n massa dos petiidos.
Para «la. para essa forja cnilagro
sa de laleioi.-.•sitiado a produção, a
cpacldade t.qui.Mtlva ¦» sua fre-
guezla continua a mesma.

Enquanto outras zonaa Indus-
triais itarallaaraa», Joüiviie, inhi-
bidet de comprar maquina» cstian
geiras, se ui:rcpria das inativas
de outros Estados, ergue novo»
pavllhõis, amplia t» exlstente3, au
Batuta eemstantemete seus qua-
dros de operários, uma demostra
çfio pujante c!e t,'iergia e de vitall-
dade.

LA só existem duas classes de-
idi\lt'ucii: Oã qm trabalham, e
formam a totalidade quasi, | oò
vagal-undos, pc vtrsarios, portanto,
de qualquer o upaatie honesta c
oartlàtulro e-'ccpe,ão insignificante
no elenco social.

Isso s^ paraafac A evidencia, ven
üo, durante ° di.a. a«3 ruas deser-
tas, os cafés, os bilhares, os raros
benequins vasir.s.

Náo existe ** Joinvile, ntm !>o

porolO iiStá cla-o, o mesmo as-
pecío quo nas ruas, offerece esta
garotadei nnciivmn...

Anonyoia Pata nós outros mis
que conhec« toda a cidade, todos
os freguezes, e que Cstá rto par
de tudo, porque alem de vendedor
o garoto tein.brrn é um leitor as-
siduo do jornal, que, quando nflo
-encontra «-:n ::nth folha, nada de
B»tars»iantj e que por ííso diffi-
culta a vencia t* diz logo:

— Este jornal está ficando mui
to "pasquim"...

FI.OV DE MONTALVAO
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Opinião de illustres médicos:
O

andar
PROFESSOR MIGUEL COUTO - Rua dos Ourives 7 «.•- Receito todos os dias como regulador do ventre nos

*7*Z*t*JSS7S^£*. 
hM*-)-*l< rebt>ld« ^ Pastilhas intitulada»MINORATIVAS que como Indica o seu nome produsem um leveeffeito sem eólicas e ordinartamente unico

Wh0^?!^OR 
RENRIQUE ROXO - Rua d. Assembléa 98"¦ - Attesto que tenho colhido excellente resultado com a

!íí.l"tetraçAo.,daSiPlStnhas MINORATIVAS a doentes meu» Oeffeito purgativo é observado sem eólicas e a desintoxicação doorganismo se pode constatar em curto prazo "

~. x°* 
DR__«>ül:lROZ BARROS - Consultório: Rua 1* de Mar-«po, 18 - Especialista em moléstias de Senhoras. Partos e Ooera-çoes^ Medico Interno da Maternidade do Rio de Janeiro cto suafundação 1904 a 1915: "Attesto que tenho ********* sempre•om excellente resultado as Pastilhas MINORATIVAS Droductodo Laboratório Biochlmieo Brasileiro na prisão de ventre nabl-

tejão* 
naÇuellM que M ******** no periodo adeanUdo da ges-

«i 
Pf 

«ÍS52? m OOÜVEA ~ «rurgiAc - Rua S. Joaé a*
Z. o~ ,,*:tVest<> qu* recelt0 íreouentemente com bons resultadosas Pastilhas MINORATIVAS." w

O OR CARDOSO PONTE _ Oona Rua Uruguayana n.* 11»— Atfesto que tenho empregado com o maior proveito as Pas-
l^NORATIVA8 

"" cft80s ««« Prt^o de mmmtS rne»-mo^rebeldes a quUo.«- preparados: o que aíflrmo pela fe de meu
O DR WALDEMAR SCHIUJSB _ Especialista em doençasnervosas director e proprietário da Casa de Saude Dr Kiras: ?/«?

testo que tenho emprecado com opiimos resulUdos na minnaclinica « na Casa de Saude Dr. Eiras as Pastilhas MINORA ri-vAb como regulador das funcções intestinaes "
O DR OLIVEIRA DA MOTTA - Casa de Saude D» Oil-

JI1?1."?"* 
" Rua Wachueto o* 161 - "MtestoTue recorío

VAc, -_' '_**_ ?****-_****** .*»**.*****_ a» *-v*-a*u**s SaiMlMiAXl-vas oomo reeulador das funcções intestinaes.-

deria existir, o habito nosso d.>
freqüentar café^ que aqui passam
r.-pktos dí» neeiidiã *, noite.

Em Joinvile, onde não lia sinão
rni r.cluzijo í.er.nero o fueiciuna-
lis.no, todo o mur.do trabalha.

Num ambiente desses, náo pode
naver crise, ceija influencia 6 ber-
laumct., cotaatadá tambem pelo
c:«ev-:ír-neto wrtigioso da cidade,
eii aotlnao «nriqueetda peir imen-
»0«i palacioç, elefante» bangalôs e
incontável» essas comuns.

Joinvile ce=tA enorme, be:a t ga-
lantc, na ii.odeinldade d») suas
cxinotruçdlj admiráveis.

O quo, por6m, mais impressiona
ao visitante é o seu cunho de cen
tvo iudusirial.

tstão ali e.ii pleno funcionam en
tò para mais de 5oo fabricas, mui
tas das quais de vactisõimas pro-
pcrçr.is, como a Arpf a Wetíel, a
de Tecidos elt. Lrper Inmãt\s. etc.

Na angustia d. te>mpo disponi-
vel, nâe> me era psssivel percorrer
tcd«s.

Dc maneira quc meus aanabiUs-
siino.s elceroni cò distintos cava-
Uieircs, snrs. Ociard ITnrtitTMtlrl.
Kurt Freiffsler e Nector Bauer pro
aftaaaaa a fwtahgentc sciscçAo de
nianeii-j que Indo a umas poucas,
apanha ne» nltitia e demorada im-
praaaSa da tcn.iur,to do poderoso

arque industm.1 joinvilense, um
dc,? mais sclielfs e produtivos cio
Brasil.

Fcenos As guindes instalaçois da
Arp, especiahzaaa cm tecidos tle
malha, E' uma das maior£s da
Joinvile, tendo d ntenas de teares
e utihzaiido para maíu ds 5oo ope
Carlos. Sua prc.cuçáo é feitú. cm
****** cias mais adiantadas,
stnndo babiit*aeia a manufaturar

itc-d.3 a mela «mum de algodão
á dc mais lino tecido de seda **
tali, Srus praataXa sao dos enais
racienais, se,u paarõis csplt?.didos,
í,ua tintuvaria fiita com anillenas
superiores, o que tudo concorre pa
rL>. o renome da Arp em todo o
pa'z.

Antec do sábio decreto do Go-
vemo Federal, nacionalizando a
írdustia, isto e, impondo a etique-
tagem aos p:ce'.utos ou a ourela
tricolor dando a procedência bra-
sileira, muito artigo da fabrica
Joinvilen:e de qu& me ocupo e de
ouTas Iccfis. entravam no próprio•neroael) 

J<0tovilen.se, de torna via
aem dv São Paulo e Rio como sen-
ao oilsenarios cio exterior.

As to-talaçoís aa Fabrica de de
rifado» da cola do snr. Gotard
Kaesemcdel Junicr ttaraaa a par-
ticularldade interessantíssima do
aprovelta.ejj.i-r.to de residuos dc
couro, ossot;, etc transformados em
cola. gelatina, pó de ossos, adu-
bos químicos, pd de. quartzo teste
produto minerul), etc.

A grande firma H. Douat e Cia
cuja atividade, é complexa me pro
porcionou o ensejo de constatar o
formidável impulso da lavoura do
arroz no municipio de Joinvile
que dantes era mai» industrial
que agrícola.

Pois as pl<íntaçõi«- de arroz vem
se Otsenvolvceic'o «-nocni«. nente,
eendo qu só os senrs. H. Douat e
Cia beneficiam eni media 12o sa
cas por dia em excelente apare-
lhageai quo torna o» produtos de
aspeto iiiagnUico e c^m o aprovei
tamento dc. todeg os elementos da
preciosa graminea.

A cidade não import^ arroz,
antes ao contrai.o abastece dele
mercaoes parunaemses ,, de outros
Estados. Nos somos forte» tributa
rios do arroz Joinvilense.

A fabrica dos senrs. Cohn, Lep-
lvr e Ci» quc beneficia o algodão
eon bruto íoi urna da» que visitei
otni o maior interesse.

Ali tive a oportunidade d« reec
ber de um de seus diretores, sr.
Schlemm uma liçac de coisa» de

Ccmeçou por nic chamar a aten
profundo resultado.
Ç*o para dois ti pes de aittOdáo em
rama, um do Ceará, d* fibra lon
(?a, aaaa aepeto Inferior devido ao
tratamento, eutrr» de fibra mais
eurta. nm - d„ otima aparência,
cquele originário do norte, este
de Sflo Paulo.

E o meu gnia frisou: Sio Piau-
lio A dum* .,*,.*..,* 9*tau*a*tam **¦ -
'tenazes, os panlistas e acabam
Vencendo. Eles só produziam at*

uno» atrifi algooão cuju libra nã'i
l>ass.i\a du 17 ctntimeWOK. Pois a
custa Ue tiabíilho .ntxs m-.iHiluin dc
34.

E com esta XfJíAo que vi.
Acoui|ia:ilia'.iJo a fiaçíio dr.«de

a entrada do algodão biuio, foi
o mau etOetatM Indicando us ía-
ses do liantlo.niH»,.io das fibraa,
rnaravllhoao efeito de mecunlmo bito
deilcadiK.slnio. Alflm atanfj» A sua
purte òcir-.ideiia, íd.h fio para
utilizaçào nos t-celagens. A ía-
bricu provi as fluçOi» de material
paia sua i pvodui.oli.

Dessa fabrica p»-samos A doa
Irmáos la****, Esae estabeleci-
mento foi paia ir.i'.r. uxa 6urpi«sii
e um encanto.

Surpresa, porque Jamais supuz
que saifscm deili produtos de alta
industria, que vi ofertcido» em
Cuiityta e Sáo Paulo como oriun
«lc» dn turc.pa.

iíncfinlo, porquf ao«s olhares do
vWitauta as diferenteii e numero*
sas swçíiis int ri» do imi»o:-ian-
ti.ssimo conmjo se deparam «uma
ostentaçfto ovgiaca de cores que
deslumbram, empolgacn, cmhria-
gam e enchmi ac prazer.

AU naqueles teares que zune.m
como abelhas indiscretas, se te-
cem os panes decoratleos mais
fino « mais elt cantes que o bom
[,-o.sto reclama t o conforto exi.
f». E por ls^o hei urr.a inteliRcn.
cia artística, ha um ta^tc subtil,
delineanilo, traçVhdo, extcutasdo,
aiierfolçoando, ap-imoraudo aque-
lc? padrõis raflaafítal tle panos
l':.r.i iraaaaA t'ua:daenapc«e!. estorts,
centros do n<sas, revetaimentos
de mobílias tituladas. E nosso
tspMto faaatSatdo eexinha por
aotre asjuale deürio d» tona drs.
St o purpura maie oíuscante até.
e verde, azul, amarelo mais ;;cdu.
torea.

MBOjUel» ncinto como vn paia
da f;e!as. onde dedo3 afaabtiailii»
ás mais fltta» teceduras realizam
prodlaioa da belaaa, o teaapata.
mento mais Mo fica comovido e
affuUmao, OdmovMa ainda uma
vez diante da grur.deza do gênio
bumana qiic ttv,- o arrobo cria-
elor de conceber a construir aq-.ie-
las maquinas extraordinárias;
orguinago, porque tudo aquilo se
faz no Brasil, i.uma ****** ****
sa, mura 1'tili.sntão maxíena cie
elamentaa nativot., desde a mão
de obr.i, ate a materia prima.

E a par disst. o sentimento de
confiança na operosidade e no
arrojo da brava g<n«.e para quem
não ha crise e cujo engenho e
cuJo3 capitai foram aplicados
com tanta tí!ci«ncia em industrias
que como aquela que oonsiituia
UOW delicia para m?us olho» e
Um motivo de orgulho para rainha
brasilidade d^sLcioanie.

EAsa pcflerosu fabrica, onde
arta e industria ce ,nirelaçam
psra criaçO;.s cio máximo requinte
esteticj é das que Mdevem figurar
entre as primeira» pala sua apti-
dá o | p;lo s« u feturo.

As nossas vi6i'as t:rmjenaram na
',naneie Fafcrict, et- Cerveja S. A.
Alfredo Tiedc, cijas instalaçois
sfio notáveis. Seus produtos tejm
fama no Sul do E»-i.sil e compe-'em co-Tio os melhores.

Observei o tifciçc dela €m se
naartar do aatrar«paf. pois ainda
a^ora tentam g maltagem da
¦ vada, ainda importada do Chi-
le.

Contra* te ndo com essa solici-

tuiU. paUlotíca, limita a eomo
má vcnUcis do fisco, exclusiva-
mente preocupado em curchar
a Uadaatria,

Além de n;tir.t(-r sobic ua ía-
í i ir.,•. aaua cem oi;.... tic. Argos,'
paia não t'« l.\i,i- iaoiito uen frasco
de ii <.. vum ulha todob «.d r«scan
to» da ii.biltu, < iiiluçu s ui ha-

m taxa V*óo, em erxcestío»
Bananoloaoa « injusiou.

Ai> lubiica» dv oeerveja» têm n
tradição de «tUarlananta dar uma
guiiala aoe cptiorkxi.

Poia quer o fisco qut. «..sí-c pro-
tinto seja nlaclo I

Ainda mais. Aos visitantes, man
da a regia da mais corriqueira
hospitalidade, que o fabricante j
ffcÇa » gentileza d* ofertar um'
cupo tie ttrveja.

Pois c governo, que deveria ser
iuteres&ido na propaganda dos
produetos. ih :i|n,. aumentando a
L<alda destes, Bfaaai a selageni dos
es-teques, determinei que até aque
ias g.i:-raías cfgotadas por impe-
rutivo.s d« cortezla recrhom «elo
de ccnsumo !...

A' noite, tive H ventura de fran-
quear os pcrtaLi da sede da So-
clcdaac Lyra, um doe monum.-ntos
tia cldacH'. Ela é votada, coeno seu
nome revela, á musica. Rogeu sua
pujnnte mquettra durante m-.iiio»

(anos um dos talentos musicais
mais brilhantes do Paraná, o te-
nente F tv.iino Murtinii, hoje rc-
sidente em Por.ta Grossa, c ainda
ha po.ic>), njaairfrfl esteve t-m Join-
vill? ftstt jad ****** em grande
banquete quc transcorreu cheio
de aiegrlis.

A Lyrft está aconedada num
elos maiovea pretiice da cidade. E
seus salOis rivaliíam con os mais
vartos e **** TOnfortaVti» do
paiz.

No momento eni qu? IA t*tive,
BW trtiucsliH ei .s;.iava o s.gun-
cio ato duma opera nacional de-
luaillnjula "Yiaa", sobre motivos
duma ;.'ida , a ?.i"on!ca.

Piic.s trechos qur. ouvi, se trata
diana criação \i.corosa de «xube-
rante talento muílca) destinado a
cciiíaçcção d";, nicits arth-tieo:;
do Piacil.

Od inaak»» de "Yara" dura.m
lia n.ev.s tie ano. E sua extréa sí
dará tlentro de ceie anos, tunpo
misimo tawüaprnfa.Tal A p.-a-ftita
preparação das vastas massas
orquestraU, ecrais e cênicas que
arcarão com a' graves responsa-
bUidadea da representação da
primeira opera joinvilciise, por
;.cssoa) local.

As imprtSíõts que collü naquele
ambiente íidalgo, ouvindo acordes
duma concepção artística cujas
raizeej vinham do n.ais profundo
dc noas trauiçõi* nacionais mo
emecionarn n estraiihadarrj.ntô.

Eu vira uaqutle» minutos a ar-
te tnliiçantio as almas do culto da
beleza e da puria. e sentia ain-
da a nobreza daqueles elementos
de tão viriada composição social
c tenica, num ofertorio de s*5118
talentos tm prol da cultura e do
Qi:gií:ndtciniento de nosso paiz. E
me senti feliz, testemunhando
aquela dedicação dc homens e s«
nhcrr.R, ende via medicog .fndus.
triais, comercifir.tes, operários,
ainda eanaado» de seus esforços
di-imais, emprestando seue con-
tingent-es de i-ncrgia e capacidade
"steuca para a realização ducn
acontecimento musical de enorme
repercussão nacional.

KbHaa

TAMBEM O FUMANTE TEM UM
UAI i • ii FRESCO E PUBO COM A

PASTA Dl Ml! Itlt I \

Tmrx*^e qu,, n d^ntina, mi-«irn »
fírv nu lores fimv dnrov. •*. torna
amn-ellnde c nor melo de tta. etn.
«Vida e seit snbnr fortement" i .r*-ln-
ffente t errKmuMeo remove o de».
agTr.di.vel gosto ni boow.

Cario» Korn ***(**: Ulo 0» Mxnatx.,. Cl.. 1 *ati* 10U
11 i;i;iii:ni'iiiiM!i'i in: 11 m m i ri t i>i m iiiumi Hinnrutiui iiiii 11 i'i>n i tüi^iiiiumiiu ,11:1.11111111,111 .iinniti

laWLaT l^^^UaT M ACI A S E DRO&ARuf

AS DENTADURAS ANATÔMICAS
e o DR. J. DE AU6USTINIS
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A diífecnça entre as verdadeira» e as falsas dentaduras.
As dentaduras não são apena? simples "chapas", como vui.

garmrntc são chair.adas, mas taniijejf, apparelhos destinados a su-
bstituir os dentes naturaes nas suas funcções physiologicas e a
contribuir para a esthetica, restaurando as linhas physionomicas
perdidas.

As recssoaf: que soffreram a lerda dos dentes ou as que estáa
condemnadas a essa perda, têm. em sua maior paerbe, vardadeiro
horror ás dentaduras, porquanto Bão de seu conhecimento os de-
feitos que apresintam as falsas dentaduras. cor.fccci fadas poi
processos rotineirc*.

O próprio meeterlal atiquado, de côr viciosa e opacidade carac-
turística, denunciava e denuncia a simples vista, qvando ainda em-
picga'o, serem apparelhos artifí;:aee as dentaduras com elle áxe.
cutadas.

Ho?, graças ao progresso dos laboratórios con£egulu-se obtei
nov«-c materiais iKecollte c Alcooiite) que, pela sua côr e trans-
parencia, imitam de tal forma a.s gengivas a ponte de não s«
dado aos pcropr.os profissloria'» reconhecer uma bocea portadora
ot dentadura.

Obtidos esses materiaes modc.nos, era mister vencer a diffi-
culdatl? mais Importando — dar » dentadim. em tod» e qualquer
bocea nma estabilidade absoluta, de modo a sei prmittido ao pa-
ciente uma mastigação firme e desembaraçada, se-n haver desloca-
são de apparelho

Foi o que o Dr. J. de Angustinis conseguiu, após longo tiro-
cinio no especialidade, creando o seu novo processo de moldarem,
processn este já demonstrado com êxito A culta classe odontolo-
gica ^>o São Paulc, na Associação Paulif >. de Cirurgiões Dentistas.

Crn«.ultorio: Rua Benjamim Coenstft n° 9. — Teleph 2-4508.- SAc. PAULO.

nas principaes casas

LICORES E APERETIVOS FINÍSSIMOS
Dantra d^ poucos dias, estarãe A nnfla,
do rtir.o, os finíssimos produetos

•PCARMAGNAN*»

Ageates Geraes: C. KRI7ANOWSKI * CIA.
Praça Tiradentes, 5o5 — Curitvba.

Sociedade Teuto-Brasileira de
Soecorres «Curilyba»

De ordem do sr.
CONVITE

Presidente convido os srs.

Gonçalves

. sócios e exmae.
familias pa'a os festlvaes com que esta sociedade commemora-
rA nos dia» . c lo do corrente, o seu primeiro anniversario.

Em ambos cs dias, os festejos serão realidades nos 6alões da
Sociedade GymnasUca "Tcuto HraiJleiro**, A rua Dr. Muricy,
com inicio A 2oVí horas, e obedecerão ao seguinte prograemma:Dia ü l2t>*. hora» em ponto)

1 — Abertura da solemnidade pela banda tio 15 B.C., sob a
regência do m»*stro Tte. JoAo Victor.

i — Discurso em allemão pelo orador da Sociedade, sr Fre.
derico i:ieaietí«l.

— Discurso pelo brilhante causídico Dr. Ornar
da Motta.

- OuvMture da Opera Ravmund, do Maej,tio A. Thomaz,
pela banda do 15 BC.

— Noturno — solo de violio pelo maest:o sr. Constancio
de Souza.

— Gemldca d-?, aima, pelo maestro Constancio de Souaa.
7 — VarlaçCts sobre o carnaval de Veneza — Solo de vio'âo

pelo ter.aestero Oonstancio de Boaza.
— Max Rhod — opera n, pela banda do 15 B.Ot
— Juho Emodhofer — Vem a felicidade; Marcello Tupi-

uumbà — Sorriso de mulher, ambo3 pela Sta. Frtda Kopsch,
accmpaahada ac piano pela Sta Armanda Doubec»:.

10 — José Burke, No Wonder — fo* trot — pela banda do

11 — P. Zaruzate — Romance Andaluza — solo de violino
pelo msK«5tio Wenccslau Schwanse, acompí.ijliado ao piano pelaSta. Armanda Dubeck. Pelo» m smos — Sauvenir Devdler.

12 — Apotneose — Vejaeração da caridad0 dce povos (musi-
ca exccuiaoa aob a eximia reKencia do maestro Tte. João
Victor de Oliveira),

13 — Baile.
— Dia lo tu horas) —

Matinée dan#»*nte, continuando as cecnpetiç<N»» de Boliche eUro ao alvo, cujos pretnio» «jerão entregue» «es vencedores As3o hora».
N.B. — ro» r.solarão da Dl retori.t. semente aoe ara. wociosdas Soledades Cvmnaxtica Te^te Bnií.lIHra « Teote Bntaiiei-ra de So«rc.»vree "Carttfba**, .«4 p,rmSUlda » entradas pedin-h. - a tinrxa de não s- fa«erem ¦*•«». rai.h.ir d- »essaae e»-trajaha» ás referidas sucieda>d«\

OV1LHERMP DK IARA
*.* O» ¦< I >1 ,u.

Soffre de Resfriado, Tosse, Bronchite.
Rouquidão, Coqueluche

Quer ficar bom em poucas horas?
Tome o PEITORAL DE MEL

OUACO E AOR1AO, preparado
com plantas baisamicas e expec-
torantíí. Unico que pie convém,
p?la rapldrz de seus effeitos be»
neílccs.

Cura por milhares — Sno«.
rior ac melhor.

A' VENDA EM TODO O BRASIt

Para as moléstias do
ESTÔMAGO, FIGADO,

INTESTINOS a
PRISÃO DE VENTRE

Pílulas do ABBADE MOSS
Ut TODAS AS PHARMACIAS

DO BRASIL

TRANSPORTES-DESPACHOS
d. mer-Mdorias de casa A caaa entre

CURITYBA e SÃO PAULO (vice - verso)!
com frete

PAGO «»<a A' PAGAR

ECONOMIA — KAPIÜEZ
Para informações dirige-se:
Em S. raal» - "Ditertrans" — Av. a JoAo, tò-* - C Postal*K33 — Tel. 4-2634.
En» Curityba — E de Lcao & Co. — Rua Monsenhor Celso 1*

eobr. — Caixa postal 336 — Telefone 6-a».
En Antonina —

Postal, 25 — TeL:
de L«Ao ,** Co. — Pra.pi Rio Branco, M

€€ Colégio Iguais.."
^b inspeção do Gc verno Federal

CUASOS: Oinaslal ireconnecia:,; inte-m^sdiaric laúxnistftn ao >
ano do curso tu>ase.a]>: »aacrure«a (««rmissao ao 4.» anol.

MATRUCCLA: Aeha-Se abert, até p dia 3o do corrente.
TRANSFERENCIAS NO CURSO GINASIAL-

De w«írdo escn e <tecre<o n.. 21.241, de 4 de i»l4rU «A» W32 ttt*wm-se este ano iransterencias a, alunos dc outres eataoeiecunf'1tos congêneres ii.meotm no uertóii,. ri*. t**x..... ,..* *. j. ,-
corrente. *•* •*

in. 
"*"******• *-** ¦****-***» axAtrto o:rr melhore,ior*s**.c,**-. na s"cietari* da uojfigio a uiac* a-.n baaaoea „o * I
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SUPPLEMENTO DE JULHO
DISCOS BRASILEI
22I30-B

22131-B

22132-B

Í2133-B

S21U-B

22135-B

DELICIOSA - fox-trot - letra de Valdo Abreu, mu-
»ica de George Gershwin.

F. Castre Barboza • Orchailra Columbia.
PESTIHHA - canção - letra d.' Casteilo Neto, musi-
ca de S.van.

F. Castro Barboza • Quíntotto Columbia.
AFMAMOO - humo-istico - OU/ins e Rangel.
NOTICIAS DA ROÇA - humoristico-Calw.nsclUr.Rel

Colazom • Rangal.
SCEMA DE FEIRA NORTISTA - Juvenal Fonte
QUE HOÇA BONITA - canhão sertaneja - Juvenal
Fontes, letra de Cornelio Pires.

luvonal Fentas ()éca Tatu).
PAU DA FORMIGA CIVILISA-SE - humorístico .
Pinto Filho.

Pinte Filhai.
BARBEIRO DO MANE - humorístico - Letra de Lili
Leitão, musica de Pinto Filho.

Pinto FHhe cem acompanhamento regional.
RECORDAÇÕES DE UM PASSADO - samba - Letra
de A. Barceílos, musica de Benedicto Lacerda.

Aracy Cortes e Orchestra Columbia.
VELHA BAHIANA - Letr/i de Alberto Ribcito, musica
de Napoleio Tavarei.

Aracy Cortes e Alberto Ribeiro, acomp.
pela Orchestra Columbia.

NÃO M€ PASSO - marcha - Letra de Satyro de
Mello, musica de Floriano Faissal.

Elsa Cabral e Orchestra Columbia.
TEM DÓ...- marcha - Letra e musci c'c Armand i Reis.

Elsa Cabral e F. Castro Barboza, acomp.
pela Orchestra Columbia.

22136-B

22137-B

22138-B

22139-B

22140-B

22141-B

p->-ANDORINHA PRETA - e.r.bohda sobre motivo,
pulares - Trenó Ic.reir-.

Brono Ferreira e Trio L. N. D. acomp. pelo
Conjuneto Regional.

CAÇADOR ôl... - tatereté - Maximi.uio 1 rancisco
da Costa.

Bruno Ferreira e Conjuneto Urubatan.
PROGRESSO - samba - Heitor d.-s Prazeres.

F. Castro Barboza e Orchestra Columbia.
PARCEIRO DO SERENO - samba - Letra de Nclioa
Brito, musica dc Ar;hur Costt.

Nerval e F. Castro Barboza, acomp. pelo
Conjuneto Instrumental.

LOURA OU MORENA - fox-onção - letra dc V.ni.
cius Moraes, musica de Haroldo Tapajoz.

Paulo e Haroldo Tapajoz acomp. pela Or-
chestra Columbia.

ra de Vnuius deDOCE I1LUSÃO - fox-blue - kt
Moraes, musica de Haroldo Tapajoz.

Paulo Tapajoz, acomp. pela Orch. Columbia.
CANÇÃO DO AMOR CUBANO - valsa-canc o - letra
de Alber.o Ribeiro, musici de Mac Hueh & I cUs.
PORQUE JAMAIS A POSSUI - vals,-c>nvãi - letr»
e musica de Valdo de Abreu.

Moacyr Bueno Rocha acomp. pela Orches-
tra Columbia.

MACiO - choro - Ga tão Buer.o Lobo.
NOITE AZUL-valsa cem etnb. por F. Cas ro Parbczi •
letra de Valdo de Abreu, mus. de Gastão Bueno Lobo.

Gastão Bueno Lobo (guitarra com acompa-
nhamento de violões)

OS PINTINHOS NO TERREIRO - choro- Z.q. Abreu
Orchestra Colbai.

NOTIE AZULADA - valsa - Vi çilio Mastrogi^vanni.
Orchestra Regional Columbia.

Ouça a hora Columbia iodas as segundas-feiras, das 21 ás
22 horas, pela Rede "Verde e Amarei la" - PR AO - Sào Paulo,
PRAX - Rio de Janeiro • PRAJ - Juiz de Fora - PRAS - Santos.

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DE MUSICA E NA SECÇÃO DE VAREJO DOS ÚNICOS DISTRIBUIDORES

SANTOS
Rua D. Pedro II, H

PORTO ALEGRE
Rua dos Andradcs. 873

CURITYBA
Rua l.o ém Março, ZZ

BYIHGTDN»C«
SÃO PAULO - LARGO DA MISERICÓRDIA N. 4
RIO DE JANEIRO - RUA SÃO PEDRO Ns. Í8-70

RECIFE
Rua Dr. João Pessoa, 21&

BAHIA
Rua Cons. Dantas, 32

NEW YORK
165, Broadway

Peitoral de Angico Pelotense
Não ha em todo o mundo medicamento mata efficaz contra

tosaes, resfiladoe, influenzas, coqueluche, b:onchi,tes, etc, do queO PEITORAL DE ANOICO PELOTENSE, vtidadeiro -especifico
«"Una a tuberculose no primeiro.grau. E' o melhor peitoral domundo. Febrica-rc no Rio Orande do Sul. Vende-se em todas MPharmacJas, drogarias e casas de con.mercio na campanha. Pedir•ompre o verdadeiro "PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE". OsfrWros são grandes, o preço é barato c o remédio nSo femienta «nfto estraga, nfto tem resguardo, ns.n dieta. E' um xarope qua8lPreto, e- multo denso. Rejeitar os xaropes claros como destituídosao angico e de geu ei feito.

Licença n.' 511 de 26-3-900
Deposito geral: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas.

J^_v«nda tm todas as phartn acias e Drogarias do Brasil.

COMPRA-SE e VENDE-SE
Garrafas Vasias.

Informa-se á Rua Marechal Floriano
Peixoto 654 — Telephone 5-9.

MIlHIHIHIIII^IIHMlIllimHimiHIUUUlIIIIIHIIKIfMHM^HIIIll

APYROL
Wernech

O melhor combatente do

Impaludismo
Pecam nas Drogarias e

Pharmacias.
Em carteirínhas e Tubos

i^P^itarios:
' ;5iodoroSlf,PACHECO - Rua Marechal

r°' 141 - Tele?. 1115-Curityba.

^pfÃõ?;
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Mudanças bruscas
de temperatura

INSTAMOS na estação pro--¦-'picia para apanhar resfria.
dos. Assim que se sentirem os
primeiros symptomas, tomem-
se dois comprimidos de

INSTANTINA
e cenlir-se-á immediatamente
um grande allivio.

¦ n«tanfin.i acalma a dôrde eaheça, regulariza a circu-
laçao do sangue e impede o
progresso do mal.

®»AYE

TUA
corra os r*sfrizd&s>

\

— -.- 4
FESTA

lomos a lutara clu convidar á
V. Excia e W**o lamlUa para
assistirem a inií*» ***** às 1"
holus ga itiiinlii> tio diu 3 de *>''¦
lho, no colti;io té* José dna lniul*
Ukralna.-..

Rim Maltlat AfíoiifO. «.«quina
Rv.a Vu-condo Rio Branco.

OuiiOiítni convidamos tamlx-m
p*iB os tmm*j*t qu«. se realizarão
apón à sol?nuu< ede.

Ca.so chova licará trar^ferlda
pari o pirv/imo «lomlnRo.

A Conxmlsr.Co,

Volta ao Rio o grande
especialista alemão de

Olhos artificiaes
O JHAIOK 1ECHKICO «O ML.N-
ÜO DAKA' Í.ONS11/1AS NA CA-

SA I t IV, IERRANDO s- VtA.
ETI>.

Está :io Hio M Janeiro no dia
18 de Julho o Sr. Will Trester ou-
ja rompfUiiciu (. reputação sao
intindialmintc oiihccldog na con-
fí-egão du olliOí artifii-iacs, que
n:od.'!.i <i visiu df p.iclcnte d;-
totifon.iitlad,.. ccni a cavidade or-
bita e com tal perfeição » colo-
rido QUC sc nãu distingue do na-
ttiral.

O Sr. Will TrisUT vem da Eu-
ropa a rhnmado da casa óptica
Lutz, fuiando !¦: Cia. Ltd.. ma
do Ouvidor, í?E i. ptdido de clien-
M seu;;, que aa maravilharam com
os resullados o»it;dos na primeira
»'iaiíPm deste ctpecialista.

Por preços mouicos pódc ser cor-
rígido um B*pi cto desactradavcl,
qtio I causado por um ollio artlfi-
ciai mal conffrnonado. o. sem a-
ilí-spizas e ].<rda d-* U-mixi de
uma viíigcm a Europa. A detiwa
do Sr Will TrifUr não será lon-
gp, razão pela qua! o publico in-
teressado dev? prcvctiral-o, com ur
?encia, no consultório especial-
mente preparado para esse fim,
no 2" andar da casa Lutz, Per-
rantío Sc Cia. I-td. — Rio de Ja-
n«)ro.

Mi*<$r\l

As Tosses, Bronchites,
Constipações e Oatan-ho
pulmonares desappare-
com o TÔNICO

Vinho
Creosotado
do pharmaceutico
JOÃO DA SILVA

SILVEIRA

PARA O EXERCI-
CIO LEGAL DA
PROFISSÃO DE

GUARDA - LIVROS
"Nenhum livro ou docnnotito

de contabilidade ptevisto pelo Co
cIIko Comircial, pela Lei d» fa-
Icnciuft e per (inai.-quer ouirns
Ma', terè eteiio jurídico ou ad-
mlnLstrativo s-l não estiver assina-
do p<rr profissional devidamente
romatriido n.i Stitierinti'ndencia oo
Tnsino ComtTtinl" — art. 1-. tio
Decreto N ' *21o3:i 

de 8 de Ptte.
reu rt» UM2.

yu.'r Uto diaer que mt os guar-
d.i livfts reeisiradc; poderão exer
cer Icffalmente a proflasfto,

O prazo para ua t ..uies do
arnarda-llVTOi! pralicofi, .. m como
para a expedição d06 titulas de
MOtadONa e (,-'. aida-livros previ-
s'onadas fludarl por estos dias.

Os lltteraSaadOS obtTáo as ne-
MaMkrlaa iniormaçõeu na Acadf-
mia P:M'^.naenfe d<í Comercio, á
nia Candidc Loires n. 266. a qual'e encarrega du hnbilita-los lfgal-
ment-; paia o exerneio da profls-
fâo m'.cilaiiio o reopectivo reRis-

tio n t Buperlntfodencla do k:i-
sino fonieiclal.

A Aca'>mia mantém um Curso
d-? Emergem ia pai a os candidatos
que ÜL-fCJarein prtstar exame.

AS i?ES>\ ,-.: --r\,
A' pes-ii,. .,. , or rrl i.tin o se

coTnliri.it. . ,imite; jo que leu-'«•in " tt I mnnitlade; us '|itr
poi *mt ligaln mudança de tem-
tit ico apresentado sob ¦ forma >!•
om saboroso xarope. K' o tinicr.
rjue não ataci o estômago uem o«
po ficam inflo com * voz rouc»

I a garganta inllaiiimadu; as que-.offrem dt unia velha bronchite:
ts aslhiiintietts e f iiialniente as
crianças que sâc acommettitlas de
coqueluche, poderão ter a certr/a
de jue o seu remédio ' o Xarope
}>âo João. K' um protlucto sclen-
rins. Age como tônico calmante e
faz expectotar sem tossir l-Mta
a* affecções ao peito e da gargan-
t invasão { perigosos micróbios

Ao publico recommendamos o
Xarope São João para curar 'ot-
ta. Facilita a respiração tornanjo-
s mais ampla; limpa e fortalece
os bronchios. evitando as inflam-
mações e impedindo aos pulmões
se- bronchites, asthma, grippe
coqueluche, catarrhos. deflnxos
constipações e todas as doença»
do peito

í''**^JS

Escola Agronômica do Paraná
Edital N. 39

SECRETARIA
De ordem do sr. Prof. Diretoi da Escola Agronômica do Para-nft, faço publico que esta Secretaria receberá, ate o dia 3o de Ju-lho p. vindouro, ás lo horas da manhã, prpoastas para comprados seguintes animaes existentes no Campo Experimental do Baca-cherl e julgados desnecessários aos trabalhos deste estabelecimento:
a) Bovinos: 1'rinceza, Satã, Pita, Cuca Naja, Boneca, Bibú, Ze-bra. Manchada, Cica, Borboleta, Lina, Lira!, Gira, Mimosa.
b) Eqüinos: Treis éguas para tração é um cavalo para tração
O Azlninos: Duas bestas para tração.
d) Coelhos: Vinte coelhos.
AS propostas deverão ser apresentadas cm carta" fechadas e la-eradas, diiigida.s ao sr. Prof. Diretor da Escola Agionomica do Pa-ranâ, n,enc.one.ndo o preço oferecido para cada animal. Essas pro.postas serão aberias, na presença dos interessados, no dia 30 deJulho p. vindouro ás 10 K horas, reservando-se á Escola o direite

da reeusal-as,, ts so não satisfaçam.
N%ta SLcrf.í«ria, no Palácio da Universidadf: or Paraná serãofornecidos todos os esclareclmen-tos de que os interessados neces-Bitarcm e. os anünaes poderão sei vistos no Campo Experimental doBacacbcri.

Escola Agionomica do Paraná, m 20 de Junho d* 1932.
O Secretario dn Escola: Raul tdjard Kalkraann - (Engenheiro

Agrônomo) .

Uma opinião
de PESO!
A 

Transportadora Ltda. é
uma das mais bem or-

ganizadas emprezas de trans-
portes do Brasil. Consome
exclusivamente a Gazolina
Atlantic na sua enorme fio-
tilha. E a prova que satisfaz
temol-a no que diz o Snr.
Guilherme Mayer, seu Di-
rector-Gerente que diz: "A
Atlantic se impõe nos nossos
60 caminhões. Satisfaz nos,
tanto em força como em
economia". V. S. não precisa
de outra recommendrção. Use
a Atlantic no seu carro e se

dará por bem
premiado com a
alta economia
que conseguirá.

1
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Gasolina e
Motor Oil

oranie Laboratório e Farmácia Homeopátts
FUNDADOS

EM iaac
"ALMEIDA 

CARDOSO"
DC

RUA
(lateral RÉU II

ALMEIDA CÁ^RDÕSO & Cia.
0*p»*S cm GRANDE PREMIO a maicr ****** cM!3ridi <n.ItM-spatli ri EXPOSIÇÍO NACIONAL DE 1308T-ss-mu di Ar«i,. do tt*mt **m ****** nlc» . (.«.mec

MEDICAMENTOS HOMEOPÁTICOS QUE CURUM
AI.BINCIA -Pó Hentitiicio.

Al MKIDINA - Par. K„,1!)r,f«.
«"A"?N»m,nsE»A!tí **-.P*-\t***m . co„,u^.

< ad »»si^;* £ ~ r°"'-" i>v-°"-' • o'**""-"-AKIIOHINA - Par. ioki c ¦..•.,., i
ci^^iSiSSP P*<* n>olcSf« dó cor.çio.< AiilCA AMI;KI('ANA -Regul.r.za o venlrr
wSSSSSL fN'"íLM',NT.cuMg- ST^SSi'< l Ul.,1. Il( \ —Auiiln o parto.

^SSS* JWpMCriNA - P.r. daí., de d.nt.^

.,,:?. HA,',NA — Par« hemorragia» em Icr,|
SfS*2?S2ÍS>!.N* 

- P"* heniorroida.TmTe"^
OPHTAIMIV* E|? 

DE -IG'B,0 °E «««IHAU-Par. anemia em te,.l.
oó — Paru i>i'íiinta. .c . .Ia vista *mm***f**t****m
¦iíVu>w.\T.INA^P,r» >"'l'-r,xt*^, d. projtat»;KONXLINA —Para loa., coqueluche.
SANAHHJS P.r. hep.lit...
SANA«'AU-O.S — Faz cair o« calos.°A^A?*Ní'*0 —P.r» lerida. cronicai e re, -nte.

im* ^r
mS^* \£mJ'^m \

£-*O^SL '*

\tm-3a\m 
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JBbhmafa^m**m
h a*M tom, ii

mo OE JANSIRO

ATLANTIC
A Combinação Ideai

CASA ÍPAUUSTÜ
DE SEMENTES

SEMENTES DE GEr.MK«AÇ4||
GAHANTII: \

horiaii',..o e ...... .-.i b-T.il
seniliitui ua *si:**>-j,*í, a** c>

iiaiidb, Air, I*—'* *- —v i*rau-
ue. vtii^aj wui pawo<.nliaa anr«
t.uos. oa n'.iu'í4uc» Quantiaauc.
Peçam catOjC>tck a i^-as de
i>lt\Oi, a Lií L.t.O I-K1SON oi
1Ü1HA!J, itUA FtiUKEWCIO
Jjn. jiJtiKil1. ltít. buo Paulo.

OS íiÜ^KíMtNiUS Dl

GESnVDSJNTOti m
RAVtiS

ía^o que c- u.iiu. ites peneira^j
no e.tomago ta;j estis submctUa^a I
á acçao do sjco gástrico. Se, c^.j
nu muitas vtzo3 acontíc-, ha u* '¦

excesso d3 suco gástrico ou "t* . .'4
aciúii es uiiiiiT.t.: u-rmeniam ***;*
ccnscrvtm-se por muito temi» «fi.^*]
e»>toma?io pio\otando solfr^neril^ >•*
algumus veza^ intoleráveis. N'etfyH*.
casi um sal ale a lino, *tal cemo^'

agnesia l3isjii.ria, dará um ajll^.
porque t.-ná^s

i.^íí,?.1^^8 - P»r* *-oi'r** ¦"««•finai..
SANADIAnETTKS — P.r. diabete, em geral
2ivífFR"i*-S 

-P"» -•"d" cronic. . r«ent«.

s!\ VS mil r"' 
* infla.»» . cur. con.t,p.tBe*

a» Cl .Í.VÍV*.VT,N** 
— P»r* » m.onia e o nervoio.

SInÍop,, A 
pP"" ">,,,""»!»« d» g.rg.nt. . boc...A.stllfH, — p.r» a . laçSo.

^A>AMI UMA r— Para . iinii em ger.l.r,:i>US -D«.P««"vo. P.r. mole,ti., d. p.!-
i» rt cnico e depurativo do uincue.depu

I e br

HOMiÜOPttHI.
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CMASÔ CAM
fAiitnuç; i

iiinii .iiiiiinis
¦io oi j&mcuk

vio quasi iinn:taialu
siuo descado crnfaitie os calo>
106 üCit-niiticc-;. alia neutralii.ir«>
excesso d-; ac.dez e permittiráifij
suco gástrico ct. preencher a tp*l.
funeçao i:oimai. A Magnesia Bi-
s'-raaa ptlo ssu papel ds põ ÇtVv
sorvente, prot^-e igualmente H|
Paredes do estomagu contra a £*-
ção irritante eo cuco gástrico
ptncMa. A Mapnesla Bisuxad
um allivio DctaTeS cm todos 05
s.is de eturuçõeí. ácidas
flatulencia.s, pf^gdUT.es ¦ 1 ide»,
mal-estar oecuienados por
excesso de aciüii. Em t
pharmacias.

H tS»m• ufto»

t* liiis h tidits

SANA-TON,.

ai-iSÍI. 
— *r" * '"bre '"«emitente.

taLíÍ-i I5À~E,r* ** *"***"*'!*— em fer.!lAOLtLAXO —Purijiativo o Ux«tívo.v • ¦ »•» 1**
Oa m-dic.mento. acima lio aconselhado» pelo. medico, li. ~.r;.A~. »-i

ph.i .as r. TABLhrpi. - «ÉcosKAamVÃ^ T±"&, 
2S2?Vik£2£

ÜRÁTIS ALMEIDA CARDOSO 8. CIA'' 
'• Rua M»rech«l Floriano, lt - Caix. Postal <*kà

com 208 mt*. ..titulado GuU pr«i«^ ^m i.enhum comprümi,.„ d, m,.,^,:Nome .,

EiMÍeri^go...»™.. m„^.„

E.tado. .."„....

QUER V. Sa.
FORTIFICAR-SE T

w *m a
Use Vigonal que é o tn» #f
lhor fortificante para m**
pessoas anêmicas, nervar-

sas ou enfraquecida» M|
O Vigonal fortifica o'',

sangue, alimenta o cerí
bro, tonifica os nervoi,'.
abre o appetite, robuatect

o organismo
Vigonal é 58% mais rico
era substancias nutritf--
vas que qualquer outro

fortificante

m
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lov>as e importantes reduções ! !
(«) Baixas nunca vistas e imaginadas (-)
Grandes lotes de Seda, Lans e Algodões com

eguais para todos -- BAIXA S-F A N T
preços marcados,^
A8TICA8!

"S&Seda lingeriç todas as cores, larg.
*Wí 90 de 13$000por .

I I Seda cordoné todas a:, cores larg.90 de 9$000 por 6S000

. i •

»

6$000

15$000

Seda I-arru- todas as cores larg.
80 de 8SO00 por

Sirda Fulgurante preto para man*»
teaux de 20$000 por 

Givret de seda para rrianteaux, tail-
leurs e vestidos, todas as cores,
larg. 90 de 25$000 o mt. por 19$000

Lan Francesa lisa e listada para
saias e blusas grand"; moda lar. 90 14&000

Participamos aos nos-os presados clientes.
que já recebemos nova remessa de 500 co-
bertores de pura lan para casal tamanho

1.80x220 para 30S000
idem solteiro 150x195  16$000
Crepe Georgete de se_£, todas ns cores lare.

90 de 16$ por 12$C00.

&TToJàm

V52fV^"**

Seda ceies listada padrões degrisé
9$000 ^ü^ ultima moda de 15$ por ... 12$000

Kashás de lan para casacos larg.
1,50 de 13$G00 por  10$000

Casemira»». de lan par;» ternos a
14$000, 12$000  10$000

Tweeds ingleses, padrões quadri-
cullés, lindàssimos para costu-
mes larg. 90 de 8$300 por . 6$500

Sultana de seda com 2 faces para manteaux e taülerus larg. 90 de
25$ por 19.T000

^—__ Pele legitima Rçré para golas e punhos
Lan lisa para tailleurs todas as cores larg. 80, mt. . . 9$000

AO INTERIOR:
enviamos amostras de todos os nossos tecidos, bem

como executamos quaíquer pedido des artigos anunciados estes á
vista de cheque, vale postal ou registrado.

Recomendamos os no-sos cobertores para os quais aceitamos a de-
volução se o cliente não ficar satisfeito.

100 peças de pelucias fantasia lar.
70 de 2$500 por . .

200 peças pelucias lisas larg.
de 2$000 por

70
1$900

1$600

1$000
6$000

|I¦4'
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500 peças de levantinos, chitas etc
de 1$300 e 1$200 por 

Colchas a 5$000; cobortores a. .

Crepe, setim de seda 15 cores das melhores,
forte e garantido larg. 90 de 18$ o

metro por 13$000.

Colchas mercerisadas para ca^al tam. 180x
220 de franjas^e~Bicos a 13$ e 14$.

Opala floreada para vestidos e roupas de
baixo 20 cores modernas larg. 80, mt. 3$.

Aos srs. Directores e proprietários de: Co-
legios, Casas de Saud?, Sanatórios e Hot**is

paia sortimento, Jazemos preços esp^ecj*is,.
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PALÁCIO M
PRESIDÊNCIA

DKCRKTOS ASSINADOS
EXONERANDO:

Sob proposta da Diretoria Ge-
Vai da Ins'.ruça o Publica, a prO-
UVsscra subvencionada, fedeval
Inocência Campolim, cia. t-ajrancta
da escoa mixta da "Ronda", Mu-
tliojpio d« Ponta Grossa.

So'j pr«;ro?ta ela Dir.toria Ge-
ip.l da Instrução Piiblioa, o pro-
fCMOI provisório Euiiel.',-. Bom-
fati, da r-gene ia ela escola da Co-
toeis D. Ge?tru«'es, dc Ponta
Grceaa.

A pedido, o professor efetivo
AdnlbrTto de Barros Lorola, ela
»%g«MCÍa d? uma da,i Cideiiaa do
Grupo Escolar Manoel Eufrasio.
ela villa de Piraquara.
EQUIPAR ANDO:

Os be-ncimentos dos pJft>ftSSOr«S
d: Desenho, Musica e Trab»alhos
eio Ajrulha da Escola Normal B*>
•cumlaria d»Mta Capital aos das
professoras de Gynastica e Tra-
talhos Manu-ais do m"srao esti-
tele.imento de ensino, a razão
de :?50$0i>. rr.eni-ais.
SUSPENDENDO:

0 insptor Regional de Rendas,
I.uia Fessôa das funçõis de scvi
Sf.rgo, até que o processo a que
respende, seja solucionado pe'o
Poder Judiciário, qu"-. vai julgar
o* crimes funcionais imputados
REMOVENDO:

Sbb proposta da Diretoria Geral
da Instrução Publica.

'O profesor normalista Jair
Marques Guimarães, de uma das
cadeiras do Grupo Escolar "dr.
Franco Vale", para a regência
da escola para o pexo masculino
dft S^njés, Municipio de Jsguaria

ãàvto.'. As professoras tfetivas Cio-
tilele C. Santos Gomes e Mathil-
de lierminia Silva, do Grupo Es-
colar Bar?o dc Capanema, dc Pm
dentcipolis, para as escola6 mlx-
tua dos lojrrir s d.fiominados Li-

_:>ha Cândido de Aíbrfu e Colônia
TSâo Pedro, a-mbas do mesmo mu-
nicipio.

A professora 
"""fetiva Alayde

Rolim Chucinski, do Grnpo Esco-
l&r Senador Correia, da cidade dj
Ponta Groesa, para a arola mixta
<!. Bairro Cafceiro, do m sitio Mu
líicip-o.

A professora normalista Es-
fber Dias Antunes, da regência
«ia «scOla mixta da colonra Moema

.para a de igual categorte do Ia*
#ar «denominado Pelado, ambas d'->
Municipio de Ponta Grossa.

A professora normaliíta Lío-
r,or Plank d» Freitas, da regência
le «ma das cadeira da E.-cola
¦e Aplicação anCxa a es o!a Nor-
»l primaria da cidade de Pon-
ia Grcssa para a escola mixta d"
.orriíntes, e3o referido Munici-
o.
r\. JNn-lesora piu»iao*i«i .nana
ie;l«.3o B mfati, da escola mix
da Colônia Tannari Dará a de

ímal cate.Troria ele Bitu-Miri._-, dis
trito judiciário de Conihas, «ni.
bfcs do Muncipio de Ponta Gros-
;;a.

As professoras normaüsias Lj
iin Victoria e Jacirs Almeida, da
Fscola Alemã da cidade de Ponta
Grossa j-ara fis escolas mixtas dos
logaras einominados "Ronda" e"Oficinas" res>p:ctivamení\ am
bas d« referido municipio.

Da 1.* e 2.* para a 4.* Inspeto-
ria Regional das Rendas Esta-
iluais com sede tm União da V'-c
toria, rfts-psv ti vãmente, os Guar-
elas de 3.* Crasse» José Antônio
Pereira <» Theodoro Conceição.
ELEVANDO:

A Coletoria de 4," classe a A-
C"ncia Fiscal das Rendas Esta-
ouais do Jari, eXSada pelo Decre-
to n." 378, dc 12 de Fevereiro de
1930. e promover o Guarda ele 1*
classe David Dia«s Martins, parn
: rehenchír o respe tivo cargo de
Coletor.

CONCEDENDO:
A' Oscar Crub, 3.* oficial do

Dep. da Instrução publica, em
proroga,'7ão, tres mezes de jlcen-
ca para tratamento de saúde,
NOMEIANDO:

Sob proposta da Directoria G-
ral da Instrução Publioa:

Rain Vaz, para exercer o car-
go de Inspector Escolar de Cam.
baia, ficando exonerado o atual
dr. Antônio José de Almeida Ca-
margo.

Onelina Campolim, para r*?ger,
com subvenção federal, a escola
mixta da Colônia Moema, Muni-
ciplo de Ponta Grossa.

Sr. José Borges, para íxercevr
r, cargo de Ir.spector Escolar do
Distrito de Bom Jardim, Muni-
cipio de Ipianga.

Maria Gonçalves Mafra, para
reger, rrOvisorlamente, a escola
mixta do locar denominado Para-
ty, Municipio de Guaratuba.

A professora normalista Lay-
r.i Andrade Vargas, para reger a
escola mixta do lo.s-ar den^minad ->
Piriquitos, Município de Ponta
Grossa.

A normalista Maria Gom:* da
Amaral, par exere-fr o cango de
-ubstituta efetiva do Grurpo Et-co-
lar "19 de Dezembro", desta O-
pitai.

Faculdade de Enge-
nharia do Paraná
Acha-so aberta, até o dia 6 do

corrente, a inacriirção para as
provas orate eie 1* pfriodo das
seguintes cadeiras do Curso de
Enpr«nhelr08 Civis: Meeanic* pre
cedida de «1-ementeis d1™ cwkulo
vetoraí, í> cloig-a econômica o no
ções «*e meiHlurgía, Mafs-iaes de
const mpão, tecnologia e proces-
sos gerais eie construção, TOpO-
graphia, geodesia ei nrfntmr * bs
tr*->nomiia .le campo. Hidráulica
teórica e aplicada, Motores, Pon

cas • em conatruç«3es eivia • Ar
quit tuara.

NOTAS FOREKSB
1." VARA CRIMINAL

CONCLUSO:
A carta eneloiCçada ao Juz ele

Direito da L* Vara Criminal, pe-
lc,», srs.: Jofé Francisco Alves,
José de Melo, Romualdo B mar
dino « outros.

—Estão :ambem conclusos ao
dr. Juiz o inqu°rito policial em
que Gastão Câmara é requ.rente
sendo requeridoaAlfrrdo Luiz Car
doso.
SUMÁRIOS.

Está marcado para amanhã,
dia 4 »i inquirirão de fstemu-
nhas de defeza requ-iUla pela
denunciada, Mareia da Silva, r.o
pri>crsi=o quo responde como incur
so no art. 303 do Código Penal.

— Para o dia 6 acha-?e desiç:-
nado a continuação elo sumario
de culpa do processo em que Adol
fo de Tal é abusado por ferimen-
tos leves.
VISTA A'S PARTESr

O processo contra Aristides Ne
V» *j, denunciado no gtr o1 me-
dio do art. 303 do Código Pena]
csbá com vista áa partes.
CONCLUSOS:

Ao dr. Juiz, «stão conclusos
oe autos do inejuerito policial a
requerimento do Promoitjor Pu-
blico da 2." Vara Criminal.

8.* VARA CRIMINAL
CONCLUSOS:

A apelação em que é apelante
Cláudio Schultz, condenado a um
ano de prisão celular, <etá con-
cluso ao dr. Juiz.

VISTA AO PROMOTOR:
Os autej do processo ent que é

reu, Manoel Jcsé Simões, dtnun-
ciado por crim--" de furto, estão
com vista ao dr. Promotor Pu-
blico, para o parecer.

Alem do mencionado, acham-s.
com vr.-ta á Pronrotoria Publi.a
os autos dos processes em que
Lrecpoldo de ta', Lriiz Cruzzetta
e cutres são réus.
DEFFEZA FINAr

O dr. Artur Santos, apres^nou
a Bsfaaa tinal d? seus cenítituin-
tes L opoldo Roger e outros, aeu
saetos n3s p"»*nas do art. 330 para-

frafo 
4." do Ccdigo Penal.

UMARIO:
Inquiriram-se entem, as te.sr.e-

munhas de acusação do procevso
em quí Manoel Cavalcanti é de-
nunciado como incurso nos ar.***-
gos 207 e 272 do Código Penal.

O réu s.' fez acompanhar pelo
seu defensor dr. Artur J^vcnciç
Me neles.

Para segunda-feira, 4 do cor
rente, ás 13 hor:'õ, acha-se deSig
nado o sumario do processo em
que Pedro Faucz é acusado.

SENTENÇA
CONDENAÇÃO:

O dr. Juiz por sentença jul-
gou procedente a queixa-crime
intentada por Campos e Pach.»
cos contra Cardoso Júnior, con-
eKnanelo o querelado a 6 mezes
ele prisão celular, inclusive o pa-
gamento das custas do proces-
so.

PERFUMES
LA NO LUHM

Com a Companhia
Força e Luz

No dia 1- um passageiro do Boird
k» H8, :io hora^o das 11, é lnsul-
tado p*-lo n-.otorr.eiro n* 22, única-
mente porque de\i o signal na
campainha yiara descer. 0'ra sr.
D;rector esser, íunecionarios relap-
s.os, devem ser punidos a bem da
moralidade, pois não é assim que
«so trata vrcn cídadSo.

VENDE-SE
CAVALLO com arn-iamentoe e

comi) duas roela.í de mola, erroem
toldas.

Rua M:.i€Chal Floriano 1959.

Lenha picada
Metro rigorosamente medido ..

1("$000.
Rua Marechal Floriano 824 —

Phone 748.

DR. EUGÊNIO DA SILVA
LOPES

Chefe de Clinica da Faculdade
de Medicina. Medico adjuneto da
Santa Casa de Misericórdia. Com
pratica nos principaes Hospltaes
do Rio de Janeiro.
Clinica Geral, Apparelho Digestivo,

Syphiiis.
Consultório: Altos da Pharmacia

Sanltas (Rua 15 de Novembro n*
S0) — Phone 757. Consultas: Daa
2 &s 5 horas.

Residência: Rua Aquidaban n-
300 — Phone: 8(59.

cINSTITUTO DE MEDICINA
CIRURGIA DO PARANA'

CURITIBA — PRAÇA SENADOR CORREIA, 88 — TELEFONE C7

O melhor e mais bem aparelhado estabele-

cimento do Sul do Brasil
Cirurf-ia em geral. Ralos X, Ma«ea«rens, Exames de Laboratório

i Diatermia geral e cirúrgica, Raiog ultra violetas, Ralos Infra-ver-

melhos, etc, Pesquizas snatotno-patologlcas.

Preços ao alcance de todos

Em caso de moléstia repentina on acidente chamar a qualquer

hora OS SOCORROS URGENTES — Pelo telefone, 8-7

Os melhores hotéis do Sul do
Brasil estão em

HOTEL
JOHNSCHER

Roa Barls do Rie Branco, cm frente, ao Pulado do Governo
Situado no centro em artéria mais commerclal, cruznda por U-
nhas d« bondes » Omnlbua pars todos os pontos da cidade.
— Prédio próprio para Hotel Máximo conforto sem Inio.

COM DIÁRIA A PARTIR DE RS. 15*W>0
80 Quartob modernamente mobidados, TODOS com sgna corren-
te» o Ias dlrecta.
10 Apartamentos com bsnhelrt», particular —¦ Optfavas Instulls»
çAes sanitárias com abundante s.rvlço de ai.ua quente». — Am.
pios s confortarei* Saltes de Recepção Restaurante, Fumolr,
llall . Bat.
Coslnha dc 1 ardem sob dlrrcçto de profimlonaes. — Orsndes
Prigoriflcos. — I^aranderla própria á rapor, toda roupa e loaça 4
eatciellzada. — Jardim.
Para os srs. representantes camsaerelaea, salas próprias pata es»
porem antostraa.

DINER — CONCERTO Auto-Oranlbos Oa ErtaçSo.

Sob direcção immediata do seu proprietário e pessoas da familia.

FRANCISCO L. .JOHN.SCHER

Curityba
Grande Hotel Modems

— Raa V de Novembro —
N QUARTOS TODOS COM
ÁGUA CORRENTE QUENTE E
PR1A E TELEPHONE COM

LIGAÇA A' REDE
(30 apartamentos com banheiro
particular) Saio*** próprios para
festas, Banquetes e peqnenss

rtranloes.
GRAVT>B SALÃO RESTAU.

RANTE AMERICAN BAR —
ELEVADOR

I aTanderia própria a rapar
Prigorlflcoa

DINER - CONCERTO
8ALA8 PARA MORTRdARIOS

AOS SENHORES VIAJANTES
Ditaria a partir de rs. tsgoog

riliai - ItSOO*

SjrilMMUIIllIIMMHIIMMMHMIIHMIHIIlMMIIHHMMMnH**»WM*B*«»W
IlIHKfMnWUMnillIlilIlItRlUIKHUSlHHHIIHHIIUHKlIlUlHUMrri

Companhia Nacional de Navegação Costeira
 Sede: Rio de Janeiro 

AGENCIA EM PARANAGUÁ
Largo Qlyeerio a." 8

OaUa Pastai M
End. Tet -CÜSTEIRA*"

Tottptsssis M

Movimento Marítimo
PARA O NORTE PARA O SUL

Linha Porto Alegre-
Cabedello

ITAPU HY
Passar A quinta feira 7, p*ra:
Antonina, 8_otos Rio d* Ja*

tvsiro, Vlcloria, Bahia, Macei6. Be-
rlle e Cabedello.

8ahlda à Unia.

Linha Porto Alegre-
Cabedello

1TABERA'
Passr«rA «sexta feira 13, paira:
Antonina, Santee», Rte de Ja-

neiro, Victoria. Bahia, Maceió,
Recife e CabedeiK).

Sahida â taxtte.

Linha Porto Alegre-
Rio de Janeiro

Linha Porto Alegre»
Cabedello

ITATINGA
Passará 8.' feira 5, para:
Antonina, Rto Graa*>, Pelotas

e Porto Alegre.
Sahida A tarde.
Sahida A tarda.

Linha Porto Alegre
Cabedello

ITASSUCE

Pnsaara. sexta feita 8, para:
Antonina, Rio Orande, Pelota!

e Porto Aiegie
Banida à Urde.

Linha Porto Alegre-
Aracaju
ITAOrPRA

Tac&tTà, 5.* feira 7, para:
Antonina, 8. IrY&ncisco. Itaiany.

Plorianernolis, Imbituba. Rio Ora»
H. Pelotas e Porto Ale-gre.

Sahida & tante.

AVISO: ravw»*^**! - »r»m!tt«n.-ae atd duas heras entes da aahMa AA*
paquetes. A rvsta «lo alte«rAado da » aorioa.
r»rr»i e ¦¦sssamswdas - t%eotê)em e» • U a 'tetmmg da saASA» doa p*.
fliiaates. aeomoanlMkAM das rempatm vos d*~cpa»*hoa.
Para m»U lnfer»nnae.«ea nos Escrlp torloa da OomparaAJa l»i^r*So»-i#J d*
Nr-reçaoAo Oostslra asa P ransií'ia - Lariro OlroerVe, ».* «L

i .__v
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Õrazendonos
sua fazenda á tingir, dar-
Ihe-hemos a tinta Bayer própria
para o tecido, garantindo um
optimo resultado.

Grem io unia»

LA'NO: /io an wu

coNvrra
São convidados tudo? os «rs.

A*S***ét* às Hritiinnia S. 0. (
Grêmio Rriiannia para um v s-
perol, que ttiá inicio ás 18 hoia^
de hoje-, na sede daquella trad.-
cional sociedade c*ip«".rtiva.

Concerto Publico
Ms Banda du Foiça Publica

do Estado, sob a regência do Sar
gcnto Ajudante Francisco Anto-
nello, «erá executado hoje áa IH
Va horas na Praça 0*0*9 Osório
o 4*090 pr agram ma;

A. Antonfllo — Comte Ayrton
Plaisant — Marcho 00000

N, P. — Moli Vicini — Passo
Dcppio

B. A. S. — Bolonha — Mazurka

O DIA
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Annivcrsarios
KAZEM ANNOS HOJE:
As exmas aenhoraa:
,|. Adelaide- de Macedo, capoea

Ji: sr dr. Pereira de Macedo.
d. Rosa Vianna, esposa do sr

j.ao de Oliveira Vianna.
d. Maria da Luz Sitoa, espora

õa sr J- Silva.
As i-nhori nhas:
H.aulia, filha elo sr. Olympio

lvlliliguCS.
U lourdes, filha do sr C sar

Lurlamaqui
Adayr, íUha do sr Alcides Je

Almeida Garret
Lconilda, tilha do sr João fOf

tunaio da Silva.
Us jovens:
Olavo Meister
Nelson da Silva
Ds senhores:
Oswaldo J.ck
Francisco Grillo Filho
dr. Ocnrado Ericksen Filho.

José Munhoz de Mello
Vê transcorrtre mais um an-

riversario natalicio o distineto
idcad-iinico de direito José Mu-
nhez ds Mello.

MuHiwimo egitimado, o talento-
so joven, receberá por certo in
numeras fclicitaçõ-s de scus ami
gos e admiradores.

— Festeja hoje o 17 anniver-
sario d« seu feliz consórcio Da-
iíj Vianna e s-ua Exma esposa
Olivia di Olveiia Vianna.

FARÃO ANNOS AMANHA:
As fxmas senheras: ¦

d. Be-nídicta B.irros da Süva,
oposta do sr José Avelino da
.Silva

d. Etelvina Leal Riibeiro. viuva
do saudoso sr Gabriel RiL.iro

As senhorinhas:
Oiga, filha do sr Fred rico

Schin.gei
(iracita, filha do sr Ludge..-o

Salmon
Aracy, filha da exma sra d. Emi

lia de Mattos.
Nalzira, filha do saudoio sr.

F.:ncisco Bueno.
Os jovens:
Helcio BUsl
Aryon Rodrigues
Lyleão da Silva
Franeeschino Mammalella
Os senhores:
Oscar With-ra
Euclides Marqu s de Faria
Ângelo StOchero
T. n. Benjamin de Almeida Pas

60S.
Epaminondas Ribeirai

)Oi—

Nascimentos
O lar do sr Américo Mottei e

de suu exma esposa d. Viçaria
tirassi Matt*l foi enriquecido com
0 nascimento de um robusto mí-
nino qUe recegeu o nome de Amur
Ratfiuej.

. )oí
Baptisados

Sena lewado hoje á pia baptis-
nial a linda menina Romllda. fi
fca do 6r João Fortunato da Sil-
v» e de gua exma sra d. Geor-
**tta Palu' da Silva

Paranimpharão o acto religio
8o o sr João Bellotto e sua exma
«onsorte d. Clara Bellotto.

Casamentos
Concordaram-se sabbado dia 2

dr corrente nesta cidade ns se-
guintes p:sscas: o sr José Igna

J. 1. Lima —
ba

A. Antonello
Valsa.

A. AntoneJlo
Samba

L. M. — Um
Valsa

OS. — P<r*hé
L de Tullio —

aurka
A. Antonello — Major

Manha MiUtar.

Enigma — Sam

Maria Stella

Oapenigia —

Sonho de Rosa

— Polka
Izaura — Ma-

Koster

cio M<ndes com d. Dionisia elos
Santos; o 6r Alcxo Lrsiw com
d. Nahyr Bathke; o sr Adelino
Fijessatto com d. Juüa Dadvone
o sr João Cordeiro da Silva Fi-
lho com d. Erntstina Ramirn Cos
ta; o sr João Germano dos S-'an
tos cem d Framisca Maria d3 M«ii
ra; o sv Czsech Wladirlavv com d
Sophia Wanda ROfttlka; e o sr
Flávio R ffo com d. Cecilia
Schvab. )*(——

Pelas Sociedades
SOCIEDADE PROTKCTORA

DOS OPERÁRIOS
Em ccntinup,-;ão ao prugrammn

de festas que orgsnisc-j oom o
ins de angariar recursos para a
i. roxima commemoração do cin
coCníenarlo da sua fundação, cs
ta seciedud.' TvarA o effeito ho-
je em tua sede mais uma da*
suas brilhani.es e concorridas
v-"spetres dancantre com inicio
ás 15 horas e í>0.

Terá lOgar igualmente um gr.">n
d? torneio de boliche- <_Cm va!K>-
sos pr -mios ocs vencedores, tor
ncio este quo eslá despertando
ijdande enthui iasmo cn^re os ama
dorCs deste spOrt.

O "Cruzeiro do Sul" Jazz band
lá estará para deleitar a grande
rssist"ncia e;ue com cerceza ali
aluirá cOm os seos acordes irre-
zistiveis.

MISSA f

EMPREGADA
Preciso-»;, de unia a rua Dr.

BratSUOO de Leão, -p) 294.

PRECISA-SE
DK uma empregado, com urgen-
oia, Rua 15 dP Nov lo57.

CÃSÃ ~
Alugas» com amplos cômodas,

toda? em janelas e muito boas
Instalações hyfiit-._i._cas.

Rua ?MS0ndt de Nacar n." 21.

JOHN BABBYMOIB, NO Hl M
DE HOJE

¦0 Gênio do Mal", <iu Warn.r
First — Abrindo cotn a chave ma
gira ele deslumbramento, - ».'ma
na, a Warner First Nationa', a

pcxlerosi. iproduictora dos fihr.s,
\ue apresentar, hoj*", n" Av«nid i

Pnlacio, o film inugno do un-
n0; "O Gênio do Mal", com John
Burrymo.-c, o ham.m mágico, cuja
arte illumina e cujo podcr fm fe-i
to vibrar o mundo inteiro com
emoções formidáveis.

Com John Barrymore, c?sc ma

gico que hoje domisa o mundo to
do com o poder da sua arte, n^s
sos olhos se abrirão mais e mais,
deslumbradou com a lj<ileza ie
Marian Marsh e a sedução irre-
gistivel de Carnal My'rs. Ainda
ness? film qu« será a suprema
gloria da poderosa prmduetora,
tert-mios Dcnnld Cook, Lspla Al-
berni, Charleis Bcuervvorth, Bo
ris Karloff e Mae Madiscn.
•IM YANKEE NA COR-rE DO

REI ARTHUR" E "LM CA
PRIC1IO DA POMPADOUR"
NAS MATINEES DE HOJE
Os dois grandes films da ne-

mana que passou, estn\"i° hoje
nas matinê s do Avenida e do Pa
lacio para geral satiisíaçuo dos
seus habitues. Um( é o desium-
bramento da arte scínka, a p.e
ciosidade da vozes e de musgos,
ornamen,an<|o a narrativa de unu".inda historia de amor; ¦ outra

uma farça feita para rir a vQn
tade, para empolgar o espirito do
bom-humor. E para distrahir,
mais a'igunâ magníficos compl"-
mantos.

DURANTE O MEZ DE JULHO

o-à^ i/ú£tcò
Rua 1 5 de Novembro.

Fone: 253
41.

y
Leonidia A. Fontana, filhos, gen

ros e neto» convidam o t<>,\ s seus
parentes p amigos paia assisti-
rem a missa do £ri.g«simo dia que
em s^ifra.gio da alma de

JOSE* FONTANA
farão c.lebrar no Igreja do Se-
r.hor Bom Jesus, ás 8,30 hora^ J3
dia 4 (seguneia feira), no altar do
Senhor Bom Jesus.

Por mais este acto de religião
c amizade antecipadamente con-
ft«s.am-ee gratos.

Os melhores
ÓCULOS, Etc.
Aos menores

preços
Vendem-se só na

ORSICA

* I

* I

LIQUIDARA' POR PREÇOS BAIXOS
TODOS OS ARTIGOS DE INVERNO.
DRAPS - KASHAS - TWEEDS - CO-

BERTORES - SEDAS - PELUCIAS -

ARMARINHOS - PERFUMARIAS.
APROVEITEM A CONSIDERÁVEL RE-
BAIXA SOMENTE DURANTE ESTE

MEZ.

•O AMOR NUNCA MORRE''
Vae ier um suecesso novo a

rxhiliição quarta f-* ira, no " l*i
lacio" desse film que todos d!s.-
jam rever. Em <--,pia inteiram^
tt. nova. "O Amor minc-i Morr:"
\ ue reviver us emoções eju des-
peitaram no publico os divempo
nho» de Gary Cooper a ColKn
Mcore, seus protagonistas.

)Ol
O ESTUPENDO PROOBAMMA

DO CINE SANTA CECÍLIA,
PARA A NOITADA DE

HOJE
E' de.véra* a/.i-a.h'"ntJ » .pro-

gramivia de soirée, organisado pa
ra hoje, no symipathico cine da
Rus Sllvu Janlim. Além de de-
senhos e complementos sonoros,
será focalisado a ultra inter s
santo sita comedia (Opereta) da
inolvidaivcl Parnmcunt, com de-
i-empenho do rutilante S ineiguala
vel Maurice Ch ivalier, ao lado
da fasiinante 1'nincezinha Lvon
Vai t. f]ll*SSI que muiravilham.
pelo desenvepenho, <unt<>s, etc
Assim, o publico da nossa Mtro
pole, .rvcontrorá no aprazivei Ci
n.e Santa Cecilia, o prcigramma
prof rido para umas admiráveis
horas d- piazer e bom hum^r.

tempo comprova o
valor dos filtros de

beMeza
("A BELLEZA LONDRINA")

As mulherei Intelllgentns são mui
pouco volúvel^ quanto á eleição dos
produetos que e!'.as usam para a
conservação de sua belleza. Ellas
preferem as substancias simples ^
que, atravez do tsmpo, hão demons-
trad0 o seu valor e, por conse-
guinte. rech;lssam os cremes e os
líquidos estrepltosamente annun-
ciados. Sabe-se desde ha muitos
unnos que a cera pura "mercolized"
("Purê Mercolized Wax") 6 o mais
seguro dos embrllczi.dores da cutis

| que a Sciencia tem creado. Além
disso, custa tão pou^o a cera "mer-

coKze,)". que por sf-tc mil reis mais
ou menos se encontrará om *****
todas a^ pharmacias e drogarias o
quantidade sufficiente para per-
mittir-lhe a completa restauração
da sua cutis.

Si deseja eliminar o pello super-
fluo de uma forma instantânea, é
preciso que faca uso do porlac puro
pulverizado. Usando-o methodlca-
mente, dá resultados radicaes e de-
finttlvos.

A legitima "Cera pura Mercoll-
zed" é somente vendida em latas
douradas de dois tamanhos. Preço
dc venda no Brasil 125000 e 75000.

A. Chella Schroeder
PARTEIRA -

C-ni lo íinnoe de pratica.
Rua D'Sembargador Motla 2672.

CABELLOS
BRANCOS ?!

AW «V

O
Q

Liliu. Pêt. k Kidli Rttoid (rilAR) ou pw* •
Pt.ll.pt do Biwl (rRAX) t.* Itiu m 21 ¦301f°;««

\
»

ma íampsds
que se pôde encarar

, i
A' noiU, litbalkcndo ou *m ptlt.tia, qu*nlai

«ki lhe tuceadt Uv«ntir ot olhot diilnhldoi « ,i-
cam poi um momento • Ump«d* qua o •Im.hí».

S« • l«mj.id« • d« vldio tiemparantc, e
vitio do IlUmirto tm lnc*ndcic*aci« o dttlumbi*
¦ oi teu» olhot Iimib por um IntUnta oHutctdot
quando voltam • liUr •« pcMO«j < o< obieclot.

4
Pais «viui ulti Inconvtnitnlct, ao com-

pra' uma tampada clactiica t» \t foscj inl«mam«nl< -
• lâmpada qu* dtffund* ptflailamenlt • lui *%-\
Iciir ot olhot • Mm dnlumbia' • vitta.

Q
3¦XD

Oe OS RAM
W c

tlfl MAO LU? L o Z ¦ ¦ . W ^. mi— il i * i *^

•
A MILHOU

— Palestra Italia —
AVISO

Por Gelibcraçáo da Assemblea Gi-ral de 26 d<? Maio ultimo, an
pessoas que dtfejarem e-j inscre^tr no oucdn, cie sócio e cuja pro-
posta ee.la pcstirior a data de lo dt- Julho ernerte, poderão a
me*ifulidade dc 5$ooo.

Convido os sócios em atrazo para fie POWBl e-m dia, sob pena
dc se verem e>tluidos do quadro úe sócios, eOStaiBe dLsposição que
a Dire:oria deíeTir.inar de acordo corii o nrtigo IX, letra A dos
Estatutos.

Curitibe, 26 de Junho de 1832.
JOÃO GRANE^IANN — Hnrelarfo Ceral

mim ui mu i lin 11 i'i:i m i nu 1111111 Miiiiiiiini iwi.ii um i:i i mi i i,i 11111 ti i.i:i i i<i i u: 11 i.niil rn
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AINDA O NOSSO ANNIVKR-
SARIO

Rec.ib:mo3 do sr. Cel. Mi ira do
Vasccncellos, Com. da 5' Regi"io
Militar, um caríão de feiiciLaçõ 8
cumpriment..indo o "O Dia" pc!a
passafrem do seu 9° anniv-ereario.

Do sr dr. Cid Campeio tambem
rec^b mos irmprimentos e votos
de pro.-r.eridade,

A ambo,;, 0s nos'3s mais s:n?e
ros agradecimentos.

ARTIGOS MODERNOS !
TECIDOS DE LEI!

SEDAS GARANTIDAS !
TUDO BARATO

ÍTíT^ÇSL ll*\hmmss*-\
\Wi Wt&£ *lr*W'\;-
ij*í-s> *w ^ç-X. i.-*.«.^ \y^mmmmmmmmmmmmmmmmmm* "' '"t-^vr

¦ *¦;¦ --*.-*¦" • -*mi)*.-J>- • ,J>V.- . '"^'w-,-,-¦ jWv.lai

"A PÉROLA"
Rua I 5 Nov. 389
Compra-se ouro,

etc.

Calçados
finíssimos por preços

módicos.
So na fabrica

Rua A. de Barros 600
— Tel. 1424.

JULIO O. KROEHN
^'^;--vMs7 m
Ura. pellica envrrnisada 3o$ooo

crrUiSAL UB VELHICE
A Loção Hrilhante é uma for

mula seientifica do grande bot.i-
nico dr. Ground, cujo segredo cu»-
tou 200 contos de réis.

A Loção Hrilhante fai voltar a
côr natuinil primitiva castanha
loura, doirada ou negra) cm pou-
co tempo. Não é tintura. Não man-
cha e não suja. O seu uso t lim-
po, fácil e agrada\el.

A Loção Brilhante extingue as
caspas, o prurido, a seborrhéa e
todas aa affecçiies parasitárias dc
cabello, assim como, combate a
calvicie. revitalizando as raízes
caplllares. Foi approvada pelo De-
partamento Nacional da Saude
Publica, e é recommendada pelos
principaes Institutos de Hygiene
do estrangeiro.

EXPERMENTEM
a LAMINA SUECA

SW1NG SPEC1AL
a melhor que existe.

Lá no LUHM.

PARA FAMÍLIAS
Os tabletes ch.inicos patenteado

para acctnd.r fogo xão muite
>.ci)iiumiccs_ inolciisivos contra hu
midade, não tm cheiro, estes ta-
bletes, não devem faltar em nem
uma cosinha Faça uma experien.
N_S Para ficar convencido do efei-
to e comodidade. Cada tablete du-
ra queín.ando mais ou menos lo
maniias. Um pacote contem loo
tablete.^ e custa 3$ooo. Para re-
vendedores tem um desconto.

Vende-s3 na Pcritão e Hotel Co-
merrial. Keprosertante para todo
o Brasil: Alfredo Ernesto Bicheis.
Rua Joüc Negrão 774 — Coritiba.

Dr. Dante Romano
De ret,ress'j do Rio ei. Janeiro,

reassumiu a clinica.

EDITAL

L0CA0 BRILHANTE
mé ap

Luhm

USEM E ABUSEM
do

a^r i- '-'30 \fSmk m
At >._ sm ^mAmUa^^
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PARA A BELLEZA
DA PELLE

Se v. s. tem receio de envelhe-
cer, se a sua pelle lhe causa ansie-
dade, se está enrugada, coberta de
ainda, graças ao uso constante des-
te maravilhoso creme Este creme
surdas e pannos oa mesmo se está
porosa, engordurada e de má ap
parencia, nós lhe garantimos que
o Rugol (creme scientüico da bel-
ieza) opera em seu rosto uma ver-
dadeira transformaçSo.

Elle lhe embelleza e rejuvenesce
ao mesmo tempo. Senhore? ha, de
40 a 50 annos que parecem joven»
que causon grande sensação an
rodas médicas e qne está sendo
hoje recommendado pelos maiores
sábios do mundo, é o da famosa
doutora de belleza mlle. Dort Le-
gay, que alcançou o primeiro pre-
mio no concurso internacional de
produetos para toillete.
roz ror milhares de mulheres que
deslumbram pela sua belleza. NSo
engordura: não mancha a pelle.

O creme Rugol é inoffensivo.
O creme Rngol é usado diária-

mente como fixador de pó de ar-
Comece a usal-o hoje mesmo.

Já se encontra á venda nas dro-
farias e perfnmariaa.

' Durval Pacheco de Carvalho,
E»:crevento Juraoientado do 1°
Cartório do Civel e Commer-
cio ÉsatS Comarca de Curi-
tyba, c;apital do Estado do
Paraná, etc.

FAZ saber aos que o preseiie
Edital vire-n, ou delle conheci-
mento tiverem, que pelo espaço
de deü <lo_i dias, so encontram em
teu C&rlorio. k Praça Tiradentes
numero 5oo, nesta cidade, ia for
ma cia Lei, a disposição dos inte-
reisart.i,, que poderão impu* ia'..aít
as contas prestadas pelo senhor
doutor Anaido Alves de Camargo,
liquitatario da masca faliida de
MEYER ANNES 0 COMPANHIA
LIMITADA. E para que chegue
ao conhecimento de todos, lavrou
o presente Edital que será afixa-
do no logar do costume e publi-
cado pela ionprtnse. Dado e pas-
sado nesta cidade ds Curityba
aos vlite e neve dias do mês d»
Junho d« mil novecentos e trinta
e dois. B eo, Dorval Pacheco de
Carvalho, Brcrcveite Juramenta-
do ,o escrevi.

Durval Facheeo de Carvalho

Jfsoawilla
¦ CC O. S.PAT. or».

^«f4&
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Aveia
JtTaravilha

Tendes feridas, espi»
nhas, manchas, ulre-
ras, eezemas, emfim
qualquer moléstia pro-
venlente dum sangue
Impuro ?
USAE O PODEROSO

ELIXIR DL
NOGUEIRA

Grande depurativo do sanrue

fâl
V
I
»

<

(c chá brasileiro)
•'¦'nin nos estabelecimento de mlmeira ortlem

&òoksio
3 /vV^^u^es Oats

dl

A aveia "Miiravilha" é iam. alimento de Incomparavel qualida-
Se. Saudável, nutritiva, óm- fácil ülgettão, saber delicioso e rlca em
prottíinaa e vitaminas necessárias para o devido desenvolvimento
flas crienças.

"E* recoaimendavel por todaa os autoridades médicas, e »« crtan
ç.ih nutridos «wi "Maravilha" creecen\ 00*00*0 e robustas. A
aveia -MARAVILHA" « TORRADA na fabrica t preparaee com
faculdade e RAFIDEZ, 2 ou 8 MINUTOB, hw.d.i aaslm * favorita
de todos cs lare«.

¦' GARANTTOA 8ER ABSOLUTAMENTE II H \
(MARAVILLA PRODUCTB CORPORATION)

NSW YORK. 8.S.A.

SENHORA! PEÇA AO SEU FORNECEDOR AVEIA MARAVILHA
A VENDA NAS 1'RImhmíc ração

O "Galenogal" na Re-
publica Argentina

O commerciante anr. Pedro Pe.
rea, Taquary 1099 Buenos Aires: —
Ha mais de 15 annos que appare-
oeraoumc manifestações syphiliti.
cas, que, com o tempo, s« torna-
ram em ulceras purulentas, primei.' ro r.o.', pernas, depois no cabeça,

I 
rosto, pescoço e peito. Fui tratadS
pelos mais notáveis médicos «r.
gentinos, sem nada conseguir. O,
mal augmentava e d'ahl o estado
desesperador em «jue me achav.i. 9

Sabendo das Importantes cen-
qulstas feitas pelo "GalcnoRa!", S
convo um condemnado que v: lum.
bra um raio de esperança, decidi
tomal.o, o que fia em seguida. O
que entáo se passou, è quasi ina-
cr?ditavel e lhe transmltto. peça
que o torne publico: — quando teri'
minei o primeiro vidro, só reatai'
vem vestígios da moléstia e, no
fim do segundo, tudo havia desap-
parecido. Hoje, estou radicalmente^
bom, nada mais sinto e nAo he co. _„ .
mida ifue me ohegue, tal o ts*ví \jf
appetite."

(Firma reconhecida)
Syphilis: — destruição certa, rS.

dicãl e para aempre, só se obtém m
com o poderoso depurativo-tonlOB

Agentrt. J, w. ÍA^ION. * CIA — Deodoro, 4o7 — Po«« 327. jde recohld».

y.
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.AMPEOHATO DA CIDADE

FERROVIÁRIOS E CORITIBA NOS SERÀO OS CONTENDO
RES DE HOJE — OS QUADROS — OS JUIZES ::

Hoje, _ tai.e, no "cani'10" «ia
P-NU-raiçào Paranaense dc Des-
porto., teri logar mais um im-
preitante cnt-ontro ile futebol, em
prtv.'oguini'i1to do cnnípconi.ito
«la oi«l.i«ie

Sem conttndores oa valoroso»
ch.bfis Athletico Ferr»»viano e Co
ritiba íi C.

O íos-eiltado dos pi-ellos, pi-eli-
mi.ai t» principal, entre ossCs
dois gKmio., iftn sendo aguar-
dado com grande intei*ssi', não
só ]i(ios tsCus as«'eiados c admi-
rhiluc., t-omo tambem, pel0 mun
do e?portivo local.

(.uiilquer que s ja o rersultudo
Jjvtmrá a coltocttfi-Q «l°s dispu-
f«nt*\« bem como des que nào
<l'S),_t„lll.

Vencedor u Coritiba, passará
O l'ero\iario a occuTar ° ultimo
logar «li» lab'*lla com cinco pon-
tc_ perdidos.

,.m caso contrario, isto é, _e
a deusa victoria sorrir aos fer-
roviari» í, o Coritiba formará
com o Athletico rabeira da ta-
ibella, com quatro pontos per-
«Hilos, cada uni.

Verificando-se um embate, o
Perrovinrí'. emparelhará com o
.mbro-negro, no ultimo posto e
o Coritiba formará com o Bri-
tannia, a tlupla do .ogur.<k> logar,
continuando o Palestra na lide-
rança com uma tlLffcrer.ça de treÍ3
pontos dos segundos collocados.

Como se vê, qualquer que seji
o resultado, alterará, grandemtn
te, a t-olloeação dos concurrentes
nt» actual campeonato i/líadino.

Deante, disso, é fácil de se pi-e
\er o interesse que reina " nos
___-ia<_ ferroviários e coritiba-
nos em torno do embate que vão
aispijtar hoje. i

Ao que estamos informados,
Beguramerít»?, dos doiâ adversa-
frios o que vae se apresentar em
melhores cOndicçõcs é o Ferro-
Viário.

Os treinos que realizou, Orien-
.ados pelo compet**irte technico
Lothar Krueger, deram r.*ulta-
dos nia.gnifico..

Todos os sectores, tanto «iefen ra**aen.e.
slvos como atacante, produziram , Em palestra que manteve comoptimo rendimento collc«ivo e noSco, 0 e.timado esportista noschiaram a enth_siasmar a m*W t-Cmmunicou que se d», morará, enme assistência que presenciou tre nós, pelo espaço de 30 «lias

Alo^C,,C,OS' r» afim de a(1ui desenipenhar impor«Alem disso o Ferroviário com- tante missão.
rarecerá á cancha com todas as A0 ptOeméO amigo apresenta-*mrf hnhas completas. Uos os nossos cordoas cumpri-Quanto ao Coritiba, 

' 
sabemos mentos. cumpri-

que, apesar «le não contar com
o concurso ilo Pizza t to, Jorge e
Carr.ie.i, que se encontram ma-
t-hucados, apresentará em campo
unia [> 11.¦ 11 ri ¦ il:.• capaz «le não des-
merecer o conceito dos calções
pretos.

Moacyr Gonçalves, a qu«*m com
•[¦-"te o prcpai-o e organizarão dos
<iundn\s alvi-nogros., não se des-
curou ao tr inament. «le sua gen
te.

Ninho formará como "pivot"
da turma principal, o que não
deixa de sCr um feicto auspicioso
ptXO os coiitibanos.

Cs treinos levados a eflleito
no COIta. da semana finda «leixa-
ram os coritibar.os muito esperan
çndos.

Aguardemos, pois, o en o.ntro
que p-omctte um ti.ru-.orjO cm-
! t Igante c it-nhide

— Para iliri.iifni as jartidas
principal ( preliminar foram es-
colados os srs. TtAio Agner, do
Clube Athletico Paanaense • A.
Facvani do Pate?ta Itália.

Representarão os Cons lhe. Di
i-ector e Technico, os srs. Atl.il-
no Bressiani e Diamantino Car-
valho.

fo) ,
Esporte Social
JOÀO HOREL DU VERNAY
Acom/psnhado de SUa dignissi-

ma esposa, encontro-se, nesta ca
pitai, a passeio o dis-tineto eSpOr-
tista João Borél du Vemay, tli-
rector do Guarany S. C, de Pen
ta (jroxsa

O DIA ESPORTIVO, que tem
no desMcadc paredro do eMSp-tt
«io int.roí-, um dos seus gran l'»s

aniig»."., tumprimen|ta-o de. »>.
do-Lhe .nu feliz fstadia em u«.s
sa ci.leide.

JOSE* SILVEIRA
Desde ante-hontem que se

acha cm nossa capital o distineto
tavalh.iro sr José Silveira, desU
cado funccionario ferroviiario e>
<ex-director do Club Athletico Ta

CAMPEONATO DOS
MÉDIOS

BRITANNIA S. C. x CORI
T1BA F. C.

Hoje, pela manhã. defrontar-
sf-âo no tampo do JovCvê, im
disputa, da primeira rodada Je
cnm!"» inato de mt»diOs patrocina-
do pe,. F V.D os homogêneos
tjuadr.,» do Kritannia e Coritiba

A turma «los calções pretos
que é Otaa dai mais f-rti\s «qui-
l»es .nfdiaa da capital e que no
ultim> domingo levantou do for-
ma baiüirintc o campfCnato inicio
est.i bni t-ei-nado e 'aporá cOsti
a<sse j'>(J0 conquistar cs d\»i_ pri-
riehos tentos da tabeliã do cam
pronato.

P'*r sua v«z os alvi-rubros *0*
fOtOm apresfntar magnífica per
: «vmarce na batalha O* doming,,

e c-Merecer ao seu contentior unia
s«»ria resii-tcncia para d monstrar
da qu-:into são capasis os seus
coniponentfs.

Dada a ansiedade com que vSm•indo esperada cs, _ piimelri
partida do campeonato _ de s°
prev-r um maten movii-.- .tdo e
imeresíanto que I Ollsaftlllli agra
dar teda a assist- nc:a que accOr
rerá ao local do embate.

A r-rcliminar -erí» disputada
cn.re os quadros secundários,
inieiando-.e - mesma ás 8,30 ho-
ras e a principal ás' 10 horas.

Servirão de juizes os srs. Luii
Mattana I Max MuelKr, rc.spee-
tivamente para os 1.* e 2." qca-
di-Os.

Representará a cOmmi_»»ão de
fut«bo| o sr. Ary Lima.

*ÍAmadores suspensos

Dr. Leonidas Ferreira
Avi»3H aos seus clientes e amigos

quc reabriu 8cu consultório na
Rua Marechal rxcdoro n> 2oo.

Pheirmacia Ci-ntral
"GAROTO" FELIZ!

MINISTRINHO ESTA* FAZEN-
DO SUCCESSO

Destpacho telegraphico procedente da Itália informa qu? no tor-
neio europeu de fiertetol o Juven
tus, campeão italiano, derrotou o
Ferencdvar*e)s, campeão da Hun-
fíria, pela contagem de 4 a 0. A
victoria foi devisla, em grande
parte, á brilhante actuação dos
jogadores italo-argentinos Cesa-
•"ini e Orsi e do brasileiro Sí«na-
g-lofcti.

(Tomo s? vê, o "garoto" da paulicéa está, fazendo succe_,-o.
P«°rc-.'r.ce ao campeão italiano e

marcha para a conquista do cam-•eonato do VnEho Mundo.
Já é ser feliz. . .

UMA "FORNADA" BEM
REGULAR...

Ao t|ue foinos informado., o
Conselho de Justiça, cm sua ul-
lima íeuulão, realizada na Kcniu-
ua finda, suspendeu diverso» ama
don-. d<*s clubs filiado..

Desta vez, om o"ss.»s esportistas
não riilaniar.ii) entra n inipuni
dado dos faltosos, i .is nã» es-
capou ;iiiigu«*in, tendo u "ít.rna-
da" sido bem regula1"!

_*_-«•_ a«!i!«'lle.s pmt inciirreram
«'.o faltas previstas peles '-'statu
los e CodlM de Penalidades ds
mn.rrma entidade r«'cehi»iam »»"prcm<i" a quc fizeram Jus.

Mais dt» m«'ia «luzia de ninado,
res firam para o •'gancho", cn-
tre o. quaes «.niibenios Os neguin
tos: Raul Rt»_a <* 1 ¦ ini.nr>, do
Athletico, ao «ju-e pareec _or d«»is
jogos cada um, Contin »• R»->-,

dt» C«»ritiba F. (., »> primeiro por
quatro e o segundo por dois jo-
K»8. Dulla e ('abard nho, d«> l'a-
lestra Itália por um jogo cada
um, Cüdo do Coritiba e outros
amadores que não pudemos saa-
b.-r os n«mes.

Alem desses, outros estão r«*s-
pindindi» a ingueíilo sobre o in
cidente havido no jogo Ath'et'co
x Britannia i* que não foi ainda
julgado.

Ao qoe parece, na semana en-

«' uu.- sahirá mnis uma "furna
da".

I .«> nlii uma c°uaa «íue nlngui-m
esperava g qu« estava »e faz«"ndo
preciso.

Os eternos psilitit-uriron, aquel-
Ies que appcllavam, cyiii.aiiuntr,
para as nssenil.léas lier.us devim
estar «•«>!itrariadi»siiii<»M, pois ag«»
ri» já não p»>d«'rii-.> lançar mão «la-
», i !'«' percurso torpe pa«'a inimcen
tar elementos resalcilraiites ,• tur

1 ri 
''¦ 

il- -s 
. ,

Somente o Conselho d«>s Tresi-
dente» poderá tomar c«>i«hecinienti>
Ot decisão do C»»n.si'lho de Jus-
liça e aquelle, conis» é de crer,
que é mt>rali__dt>r e junto.

.Muito tOm, .Senhores julgado,
res. Prosigam. Chamem, lambem,
a) attenção de quem de direito, pa
ia a irtiniçà» dos Ul||OQmtt mal
nducade» e calageslis qu-' se ci>in
prazem em dirigir pcsailo.s insul
tos ao.s jogadores e juiztes.

Assim teremos completado a
«oia de saneamento moral de nos
sos campou de futebol.

NOTA: — A suspensão dos
: ni adores Gildo C.abardo. Raul e
Firm'nt>. não é doinitiva, p<»r

isso qur o Conselho de Justiça,
consultado a respeito, apenas d<"
parecer ()u. cila devia ser appli
cada de accordo com os listaiu-
t»s.

NA VÁRZEA
FESTIVAL ESPORTIVO

Promovido ptlo Ahu' Athletico
Clube, terá logar hoj? um gran-
dioso festival esportivo que con»-
tara de um torneio suisso, no
qual ioncorrerão varias clubes
da várzea curitybana.

Aos vence»doi-es do retferldo tor-
neio serão conferidos lindos pre-
mios.

Alem dos jogos de futebol, 8°-
rão realizadas outras competições
que promettem alcançar grandeexito. -

FLORESTA x ATHLETICO
CURITYBANO MÉDIO

Hoje, á tarde, eom inicio ás 14
horas, roalizar-se-á no campo do
Floresta, um embate amistoso en
tre tste clube e o Athletico Curi-
tyba no.

Grande é o interesse reinante
nas roda»? miádias vai-zeanas em
to,no desse- encontro que promette ser equilibrado e disputadissi-
mo.

Os quadros que se defrontarão,
salvo modificações de ultima ho
ra, são cs seguintes:

«ATHLETICO

FEDERAÇÃO PARANAENSE
DE DESPORTOS

NOTA OFFICIAL N' 41
Usando da faculdade que me

eonfer? a letra "rf" do artigo 20
dos Es.atu.os vigentes, resolvo,
tende» tm vista o gare er da Com
irr.s.-ão de Syndicancia, registrar
para disputar o Campeonato dos
quadros médios, 0 6<*i-*uint« ama-
dor: Jordano Bergamini para o
Britannia S. Club.

Gabinete do Presid.rtte, em 2
de Julho de 1932.

(a) Luia Guimarães

BOLA AO CESTO
M0RAL.IZEft.GS 0 CEST0B0L — SCENAS ULTRA DESA

ÓRADANTES • * '

COMPRA-SE
UM automóvel poi 4co$ até 600$.

Slmáo na Pei.-s&o e HoUl Com-
mercial — Rua João Negrráo 774.'Ford não Interessa.

do, Gualberto, Fernando, Antônio,Vaald, Ohico, Carlitto, Francisco,
Mac«*g»a e Allemão.

FLORESTA — Mussolin, C-libry, Balin, Arthur, Espanhol, An
t ¦ 1, r --, »i tfel,n' Ti° Chic0* Conchita, Jan-Lido, Leopol «o, Zer-rê e Garuvn

Quem ultimamente tem assisti-
do fe.tivae» de bola ao cevto, d^-
v- ter nr t»o« certanunte a "fii-
ção cnvalheiresc-a" <ja« vai to-
mando »<se lindo aa**.**v»>, e tarn.
bem _» repttição do scenas éOfltm
dantes e «enas rccom«'ii<la\e >«,"promovidas" por pess»as dc ie*
p.nssubilidada e ato pcr direeto-
i».s de el**s*.»***l,,,

E' ne.sse pi.nto que "esta. ionori"
o noso futuroso ccstobol.

Progredimos, náo é vr"rd«-
tU» !?...

P.»tí td.mc. e «»evemos nos rn
veigCni-u, assistindo não um ">•**.
lio e íjni ima p-Uje cm quo os'-•nco" m-!lioi»»_ incttdons ottéoos Mr.»*,

R"í.ir>-.-»-».lenios aos teni|>cs pre-hisíori»-is .'a edade da pedra 1»»-
catla ttntC vejamit-

A 'Vua.l.a", re.ii-rsenta o "cer
ciitlo"' cui/il; .."> dfl ccmmodos _¦
sisten '.s á *'\d-_ de n ngue t p«-icadaria..

"Soltem as feras", conio diss-*
um collega vespertino — e ¦' siasimmiediaeam nte Pppatmctia, uru
formizadas como para uin pre-lio "amistoso", f.itan.lo lOmtMI

m.ich.do de pedra usado pelos
r mitivcs, para o duello e-i iiie

¦puta ca mulher. Logo tomOâeYCtt
e :>„o, - os esb-eitog corpci des
athleias váo-s« tomando chv!i s
«ie eehymoses, havendo 'f,» \c-
zt.", fracturas e luxacõe».

Be Ha perspectiva para o espor
te do quinte.o. Devemos pratial-o futuram nte com "armaduras"
e lança em riste...

O mais "gozado", e que a
commieuâo encarregada da fun-
dação da entidade patrona do"basket", aivlou por ahi fundan
do "ligas", e até heje, o "bas-
keí." anda ao Deus dará, não ten-
do os "filiados", a qutm dar sa-
tii^fasjõeg.

Campeonato!?... Nem se fal-
la.

Pra que? . . M<lhor são os
jf-13'tivaes promovidos peitos ciu-
bes onde pode sr praticado 0 vio
lento "basket" sem a cbedi;n-
cia das regra,-... E é loglco, poi3como cm um dos ditos fcstivacs
ouvimos de um abalisado jogador
c esportista esta "linda" 

phras1;:O "basket" não foi feito pramulher". ficamO,j p nsando "foi
feito f ara as sug«r-feras ".

Juizes... quasi ninguém mais,
arrisca a actuar uma partida <w
tre os "sanções"... 

E si arris-
car, quasi podemos dizer é p«>rqu.and» alborrecido da *Ada, tomou
veneno ou embriagou-se... g0

irn.-.mo um louco...
Viu-se n~ ultimo festival «In

Athletico, a animosidade de tre -
tos "torcidas" t-ontta o Jui. «I «
"lu-tia" prlnipal, que se viu-
tKpoig do "match" cercado .p.t
todoi os lados (uma iiha tambem
é assim...) de caras putibular'»
a de olhaiets fuzilam s. . . Safa.. .

Actuar . . Só mísmo remttno-
rsdo e "_rai_ntido ' 

por totlos os
lado.», 1 ois o "front" otlferece

Por ahi se vê «m quc ponto f:i-
uma segurança «Io outro mundo..
tato as "coisas". ,

¦' ntav.srsario, que a V» P. D.
resolva com urgência á quem ca-
h? diii,gir o sCstcrbol, e que enr-e
aliRuni, tomo medidas «nergicas
pro-niCralisação do nosso espiír-
t , ou garanta um serguro de yi-
da pira ttéo eniador...

)Ot
O FESTIVAL DO RUBRO-

NEGRO

Em virtude do nosso represen»
tai.te Osório Saraiva não t*r p°-
dido penetrar na sede da Socie
dade Handvvrrver onde se re«|i-
zava o festival que aiinum-tamos.
gratuilariicntr, cümo é de praxe,
vários dias seguidos, nio nog 6
possivel publicar, hoje, como éra
de nosfo desejo, uma detalhada
chronica cestoboliatica sobre a fea
ta levada a effeito peto Club

Athletico Paranaense.
E' de se lamentar o inedente»

tanto mais que fomos o orgao
da imprensa curitybana que' mais
se destacou na propaganla do f«f.
tival em apreço.

Sirva-nos, entretanto, de liçâ«».
Doravante saberemos tratar oa

que tio mal noa correspondem.
Não culpamos unicamente o indelicado porteiro, mas todoa o»

responsáveis pela noite de cesto-
boi.

(O)
A ULTIMA REALIZAÇÃO DO

VELO
A directoria ck> Velo S. C., hadias, onganizou uma excursão

d-os nossos cyclistas á Mattinhia
«Praia d- Leste) c como éra d»esperar, multe, foram os cyclistas qce concorram cmo o apoionecessário, sendo realizada com
^n_hanfte 

exi.0 a estaifante «prova
de "fog_*'( para maior gloria dosnossos "pedaes". ,

A prova realizada, foi «joncor-*** e a «tana vencida cotn brilhantlsmo, apezar do péssimo estado actual das estrada», o quaalterou 0 prOgramnia projectado
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»» "»o...go-*.,e... So alKrou o pr-grsmmaO-IALISMO PURO
SOCIALISMO INTEfiRAL!

| Eis a prova mdesmentivel do que afirmamos, poderosamentefundamentados nos princípios de renuacia e de cooperação :
L_ J. -> in 1 , r a- .» 'Linho do 2,20 de largura, 1 5$ porSeda para camisas de 8$ porSeda e algodão para vestidos

Fustão inglês em cores e floieado de
4$800 por

Tobralco suisso fantasia
Sabonete Água de Colônia, redon-

do,, treis por
Toucas de seda a
Acolchoados de seda, feitos com pe

nas de ganso, de 300$000 porColchas de fustão para casal
Voil de pura lan, enfestado
Escovas de celulóide para dentes.
Sombrinhas desde
Boinas de feltro a
LlPll? infestado, todas cores, de2$c-00 por
Saboneteiras de alumínio
esponjas grandes, bem grandes, para po de arroz
Meias xadres p. homens
nif'tejpara cnimar-"ão, sacoCha cie mate, verde, lata
Carteiras para crianças

8$500
4$000
1$200

2$500
2$600

2$000
1$000

I20$000
10$000
2$500
1$000
5 $000
6$000

IS50
1$500

$500
$800

2$000
1$200
1$000

Linho em cor para ternos de verão
de 4 $600 por

Anilina para tingir, pacote
Filo em cores e branco
Crepe Georgete, extra
Seda Mongol, extra
Cortinado de renda, p. casal de ! 20$

por
Pelúcia floreada
Soutache de seda IU metros HorCortes de lã, de 1 20$000 por
Algodão em pasta, pacote
Ligas de borracha, de 2$50C porLã Vicunha novelo
Lã Guaiba novelo , »1)ZUU
Cordão de seda para almcfadas peça 1 $2Cobertores de flanela, grandes 5$500
£orta-escovas celulóide 1 $000Pijamas de percal extra, para ho-mens. de 1 8$000 por I 0$000Camizas cie tricoline com seda de 25$

I4$000
Acolchoados p. solteiro I 1 $000

I nní côr,Para costuras, tubo deI .UUU var das (5 carreteis) | $500i calhas higiênicas dúzia "« 3$900

2$000
$600

2 $000
I2$000
12$500

50$000
l$60ü
$500

28$000
4$000
1$500
1$000
l$200

Camizas kaki, c| bolso 5$000
I erno de casemira para homens,

calça, paletó e colete de 80$000
,,*• m ,, por 30$000
(«Uiganícsco lote de retalhos de seda !)1 ricohne para pijamas j $700Organdy bordado a seda, rosas grandes e muito largo, de I I $00U por
Veludo floreado de I 4$000 porSeda em novelo p. bordar
Cordão para sapatos parCuecas de percal a
Calças de meia p. senhoras
Pasta p. dentes "Roger Cheramy, tu-bo grande
Guarda-chuva p. homem a
Enorme Jóte de casacos de malha

p. meninos, de 18$, 22$ e 16$
r- . P°rrustao branco de 3$500 porPonto russo, branco e de côr pecaSombrinhas de seda a
Casemira de algodão enfestadaHptoes de osso, caixa de 100 por

3$500
7$500
$400
$200

2$000
2 $000

2$000
8$000

TANTO FAZ COMPRArDEE?^REfS^EMN0 SL ^^**^A Ot^S° 
^

^^!_»,*»-M--»^ff-^^
 ' m.tOssjm^

I0$000
2$500
$100

25$000
5 $800
$500

2$400
.«¦'..:'

,"£S!Í-«ÍHÍS^

. r-íji oneroso rviarques. 26, Caixa 532 e telephone, 643
iittllk S-.ft.ii
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Execução rápida dos pedidos do interior
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SEU ENREDO?

NO FILM QUE E' O MAIOR TRABALHO DE SUA CARREIRA".ta \: 1 r. 1»'
¦HiilliiiHiHi>lLiniillhi.iiiUllllHii(
- E' a revolta natural de te do o sêr defeituos o c

não fora o ser implacável aleijào.

Ao lado do grande astro, iVARlON MARSHL ..personificação daj
encantadora de SVENOALl ,, |

Como complementos em ambos os cinema?

FOX JORNAL MOVIETONE — Reportagens sonoras.

POR DETRAZ DOS BASTIDORES ^Embriagantes 
aspectos da

1UER NA TELAT;:pr
íores conquistas si

de. a lourinha

ymkm7\i «I
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THEATRO AYEN
Hoje - Grandiosa Matinée á 1,30 - rjóje

FOX JORNAL MOVIETONE — Reportai-

Últimos aconteci

5/ FEIRA, no AVENIDA

___L A^!
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<JACK HOLT-COnSTAítCÜ CüMMItlGÓ eouffim
4." feira, no Palácio-
O film que todos re
cordam com saudades

\

O amor nunca;

irtes do mundo.
;" íeira, no Palácio
TALLULAH
BANKEAD
1 mulher de esquisita
ílleza e exótico tem-
eramentovem

CASAMENTO
SINGULAR

com Clive Brok.
— Paramount —

(Copia nova)
Colien Moclie «

y Cooper

gens sonoras.
A VOZ DO MUNDO
mentos mundiaes.

UM CAPRICHO da POMPADOUR
A linda opereta de deslumbrante luxo
montagem.
UM YANKEE NA CORTE DO REI AR-
THUR - A gosadissima farça da F ox Movie-
tone, com Will Roggers, .Viliiam Farnum e
Maureen O' Sulivan.

r'w*^*em\^

*'*#
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THEATROPALÁCIO
Hoje - Estupenda Matinée á 1,30 - Hoie

A VOZ DO MUNDO - Reportagens
FOX JORNAL MOVIETONE -

UM YANKEE NA CORTE DO REI AR-
1 HLJR - O film estupendo da "Fox Movie-
tone", que é a edade moderna misturada
com o tempo do onça.

UM CAPRICHO da POMPADOUR
O deslumbrante film-opereta de assombro-
so luxo e montagem.

' *Ü
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ÍI I BÍSm Illllll ipios
De^Ponta Grossa

(DA NOSSA SUCCURSAL)
ENCIKRAMENTO DAS FERtAS

IEitlAS GYMNASIAES
Recum-tçaram, hontem, as aulas

no Gymiiasio Regente Feijo, que
astot*. em íeriaõ desde o -ia aA
a,. Junho.

Durante aa ítnas de inverno,
que foram a» cetuaes, oocorreu a
equiparação da ctusa gymnasial de
j*onla Grossa, nao tendo, por ls-
a_, os alumnúá do Regente PeiJó
commemorado, festivamente, o
auspicioso acoiU cimento dessa
equiparação.

PRÉDIO CONWEMNADO
Após exame tee-hnico procedido

no prédio n.» t*3 da rua 1 de 9o.
t-Mnaro, o sr. pi»feito municipal
í^ixou uma por,sri* condemnan-
i: pqOelic ptopnc, pois o mesmo,
em virtude dJ seu i-stado ruino-
so. nâo artmitte reforma dc qual-
quer espécie. :

Se o actual tes tor de Ponta
Grossii quizer V1*8***1 um a"*"«-**»dc
serviço ft cstheticti da cidade,
princimalnxnte, nào .se falando
ainda na fccgurar.çr. doa seus mo-
rador.-». oicevne a biapeoçfto tech-
nica em mais algumas dúzias de
casa da "«ra uras. No mínimo,
fluinze ou vinte casa* aerao enc»>n
tradas '.ias mesma.- condiçéjes pre
caviao de cfl-ado rulnoso como o
prédio 38 da ru.^ 7 de Setembro.

K p£»ra coiiitçar e*sa inspecção
obedecendo a uma certa syme-
tna. condemne s. a. mais umas
duas ou três casa» na mesma rua
1 de Setembro.

FORÇAS PARA A FOZ DO
IGUASSU*

Passaram áa 15 horas de ante-
hontem, por esta cidade, em trem
especial, forças da guarnlçAo le-
deral dc Curityba, que ae destl-
nam t Nal do Iguais-, onde per-
manecerão a ordem do Ministro
da Guerra.

TJma companhia do 15 B. O.
constituía esse destacamento «te
trop» federal, que deverá viajar
de t*em até Enitacio Psfeoa, on-
de desembarcará, seguindo dahi
Para a _"oa do Igoaseú por via
fuvial.

No comboio, «jue era longo. Iam
tamb:>rn as ínmilinf. doa soldados
e officiacs dejjse contingente.

CLUB PONTAGROSSENSB
O ' aristcrratlco club da praça

Floriano Peixoto reabrirá os seus
luxuosos salões, hoje, domingo,
Para um animado sarau daraan-

OEPARANAGUi
Segundo parece, a nc-6_ adver

tenda não teve a acolhida, razoa
vel e Jvrata que er» de esperar.

Ainda ha un v dias m.\ja.z, fomos
testemunhas de uma scc-na nfto lá
muito aconselhável áa P«s«;as
hvper-sensiveis.

Seriam maU, ou menos 10 horas
da noite quando na praça S. Joa°
opparfeceram vais rapazotes bu-
lentoa».

Ao se cpprüximarem de um dos
poetoa de gftzolina aü existentes,
03 raPa-es comparam A se dl-
vertir dc uma maneira verdadei-
ramento Inconsciente.

Asr-(diaram de bombas de pa-
rede um daquc-lU-s "stands'*.

Se por uma infelicidade qurJ-
quer, uma íaquellae bombas, ex-
plodindu, inílaaiítsse ft gazolina
•'metade de Ponta Grossa poderia
Ir pelos ares. numa explosáo phan-
Ustlca".

Acfuetles rbivazctee, — só dc-rois
percebemos a sua insania — es-
tavam embriapadoô.
IGNORA-SE, AINDA, O PARA-
DEIRO DO AUTOR DO NEGAN-

DO CRIME DA RONDA
Apczar de .!ç*ev.iços ecsfaliantes,

a policia ainda na*io conseguiu
deitar mão sobre o indigitado a"-
tor do crime do bairro da Ron-
da.

ArisUdes v*Louicnço. q.ue, duran-
te um momento, esteve passeando
com o infeliz menor JoeV> Schie-
belbcn, no dia do crime, foi rett-
do pela policia,. para prestar de.
claraçc-es.

Tennlnantetmer.te, e kté juraa-
do, ATistidca tiegcu qualquer par-
tlcipaçã) sua -«> monstruoso at-
tentado.

B' de se suppor que a policia
tivesse já solto, no decorrer dessas
ulttaas 24 horas, Arlstlde8 Lou-
rerço, que é om menor.

De resto, as declarações dos
drs. Epain!nondai> Novaes Ri-
bas « José P. Ro«a«, medico que
procederam ao exame oadaverico
de Jofio Schietelben, não deixam
d--.vidas quanto t-o Pau de bruta-

lltdade do infnmc attentado a que
suocumbiu o ('cíditoso menor, o
Aristic'.cs Lour3nço, ainda na opi-
niáo daquellee clínicos, é lmpw-

(DA NOSSA SUCCURSAL^
INSTITUTO HISTÓRICO i
Teve imponência chocante a l

TALVEZ SEJA C CRIMINOSO
A policia &caba de 6e infoi-rmax

que, na tarde do crime, foi visto
ao lado da victima, _m indivíduo,
moço, dc cor preta.

E* esse um tafilviduo que talvea
leve á captura do criminoso.

.1

l
O traje para eesn partida dan-*?¦'nte c»rá dtj passeio.

í'M PERIGO «JUE PASSOU DES-
PmCEBIDO

biritas e multas remes chama- •
m°e a atiffaçáo de qjem de direi- á Rua 83:» Francisco n»
to tm-», n -V-..» m. - .. i laitlltl I cc'ic- -l-icp-fict 2 cruart

PENSÃO

da a venda de bombas da parede,™a centro da cidade

niiarloça. comida
de primeira c variada, banuoai
quente e frio. Preços módicos.

Urmne homenagtm prestada a
moria de Correia Direitas P«i
Institvíto Histórico e G cgrapH
co do P-arenagiiá, no sali» i*af
bie da sede da Associação Coit^
mercial. DlscuniOu aobre a pe-
sonalidade do extineto o nosso c**
fi-ad? Major João R<*ris Pereira
da OCsta, ouvido em silcn-.io re
ligioso pela s^lecta e numerosa
assistência. A marcha íunebre
executada com maestria por nma
optima orcheistra cho<-ou os pro
¦ nt-es, não sendo poucos os que
deixaram sair lagrimas de saúde
de e d? dor pelo desapiparc-cimcn
to Ao saudoso filho de Parasagua.

CLUB LITTERARIO
A's 13 horas de hoje, na S-.cre

taria da Associação Commerclal,
haverá assembléa dos sócios do
Chib Litcrrario pada eleição da
nova Directoria, sendo cândida-
tis, amparados por grandes gru
p-a de sócios, Os srs NeisOn Me
citack), Acrisio Guimarães e Jo»
q-aim Neves. Sabemos qu? os ele
mentos dos grupos Neves-Guima
rãs fizeram uma "frente única*'
afim de deecarrog-arcm seus votos
no Major Acrisio, assegurando-
lhe a victoria. A Commissão de
redacção final dos novos estatu
tes está ultimando o seu tral>a-
lhe, sendo possivel a apprAação
d.ete hoje, á noite.
..prorogXdo

O dr. Prefeito Municipal pro-
rogou até 31 de Julho corrente
o praz-o da anistia fiscal concedi-
da aos devedores de impstos mu
nícipaes. IKssa forma, até a<iuel
h» data os contribuirrt.s do Muni
cipio poderão pagar sem.? débitos
sem multa.

MULTAS MANTIDAS
Foram pelo dr. Prefeito manti

das as multas impostas pcla Fis
calLsação da Prefeitura nas se-
g-aintea pessoas: — Badvuia Cury
José Tramujas Júnior e Dvmos
thenes Dimattos.

CONCURSO DE SlMPATHIA
Na apurarão parcial do concur

so de simpathia procedido pelo
repreeentante da Cia. Veado nes-
ta cidadfe e-ntre os Clubs de mt
bali locaee veriíic<>u-se o resuita
do sef-uinte: — Paranaguá 480
votos, Rio Branco 463, Selecto
333, Municipal 30, Juventus 4 «
SanU RHU 2. Reina animação
em torrão da votação para os-
;undo e-scrutinio, constando qu-
delle sachiná avictorioso o Rio Bran
co Sport Club. O pessoal que éra
do Parana.jruá está, porem, tor
cendo pela victoria do seu Club.

Não menos agitado» v-rt&o os
eleitores qu* prcaflam a conquista
.'» taça rara o Elitfc

RKCT1F1CANUU
Por ter aido em 1917, publica-

_-,-«. cw»se ua'Dia-."***»» •»-
Obras e Vi^ç_ão da Prefeitura Ma
nicipal foi nomeado o ccmp.ten-
te devvrcnhista sr Carlos Neufi^rt.

QUEIMA DE CAFÉ'
Para novo local foi transi rido

o serviço de queima doa cafés
adquiridos pela Agencia local do
Conselho Nacional d Café. A in
cineração .está sendo agora feita
ao lado da Av. dr. Munhoz da
Rocha, lado esquerdo da estrada
de ferro, -fronteiro acs armazéns
da Aziatic Cia.

PARA AS PRAIAS
Afim de gozarem o dia de hoje

na beira do Oceano, desceram,
hont m, de Curityba, diversas ia
milális. Varias deülasi rumaram
para Guaratuba e outras para a
Ilha do Mél. Algumas ainda d?-
ram preferencia ao Cayobá, o pon
to chie de concentração de ba-
nhistar, do nOsso Estado.

HOSPEDES E VIAJANTES
Acompanhado dc sua exma es-

posa d. AUc3 Coelho da Silva, cn
contra-se nesta cidade o er Ar-
mando Gonçalves da Silva, alto
funecionario da Brasil Ralvvay,
em Santos.

DE ÀNIÕNINÂ
BAILE CAIPIRA
Com grande brilhantismo ie&-

Usou se quaita feira ultkna, noa
amplos talões do Club Literário R*'

'creutivo de Antonina, o baile cal-
pira organiesado pelo mesmo. Esta
reutiião esteve muito concorridie-
sima, divtrsos blocos organisados
por gentis eunhorinhas de nossa
sociedade, deram a nota chie da
.noite de quarta teira.. A mela noi
te em ponto o snr. Manoel Mendes
Cordeiro, Presidente do Club or-
ganisou uma centíseão, para jui-
Bar qual os blocos que Se apresei
taram mais original. A comiasão
julgadora conferiu o lu logar ao
bloco das Amazonas, organiaadn
peia fxihorinha Alise Withree. O
2* logar ao bloco Colosso, organl-
sado pela exma. senhora D. Mar
colinr» P. do Naa-cimpnto, e o 3»
logar ao bloco da Faisqueira or-
ganisado pelo snr. Neetor d« IaL
ma Faro. Abrilhantou esta featl-
viélade o _ae-choro "Os batutas,
do Batei". A*- dansas prolonga-1owmmt* - m •_•«
iAlll-M.' 04*t9 «U> 41-**-***-' *1W» a-aj v... **" —

driwada de quinta feira.

DR. JOsE* MARIA PINHEIRO
LIMA
Accmpahalo de so% exma. fa-

niiii'1, seguiu quarta feira ultima
a bordo üo navio Itapura, o nosso
presado amigo Dr. José Maria
Pinheiro Lima. brilhante advoga-
do no fciun da capital

MISSA
9ott celebrada na próxima se-

^unda íc-ira, a misfca de 7 dia, que
manda resar a viuva £_nilia Pa-
tasenia, pptt sufrágio da alma de
ceu esposa Francisco Patagônia.
>*a_M_n_a-l

O noífco mc-rcado ontetn esteve
cocnpletamente abarrotado de pel-
xes, principalmente tainhas que
chegaram -n ser víndldas pela in-
slpnificanciã de $5oo reis.

JA* PEGISTRADOS
Já achaui-sc registradens na Su

perilerdencia do Eneino Commer
ciai, de accordo com o art" Io do
Decreto n. 21o33 de 8 de Fevereirc
de 1932, 05 serjuirtes guarda livros
o contadores, deste cidade.

Penny Witheres, Alfredo Elias
Jacob, P.iuHno Macedo. Joaquim
II, Moreira, Flavio Taques, Álvaro
Costa, Oslria R. dos Santos, Ma-
noel Picanço. Clodomiro Franco,
Osmario Pereira, Wladimir Mara-
nhão, Iphlgenio de Almeida.

OE MORRETES
A BARREIRA MUNICIPAL, NO
S. JOÃO, r: DE GRANDE UTI-

L1DADE
Visitamos houem, cm compa-

iihia do Sr. tte. Prefeito Munici-
pai, o po^to municipal rececn-lns
taüado na biturcaçao de S. João
da Graciosa, a testa do qual se
«ucontivi o fiscai Qa Prc-leitura sr.
B. ricz_elj.

foi eõm ia»Jiv/áy«j.j»ttefaç6o que
verificamoe quão uUT>asultou, Pa
ra os cofres uvunicipaes, a <olloc.-_
ção daquelle poste municipal i».-
quellci «.ntroncanuto. Assi:n sendo
o Sr. tte. Fvv«feito tev6 oceasião
de cestatar que, vindo de encon-
tro áa suggc-stiaes da imprensa,
acienaiicic-r.» e pondo em pratica,
praticou am acto verdadeiramr-n-
te patiiejticc. porque destarte,
dora em diante será evitada a
evasão
De 7 n 2Ü de Junho aque-a fun-
cionario da barreira arre-cadou
cerca de uni conto de reis _c ien-
postos, sendo que 5o2$ooo em nu
merario e o restante para ser pa
go oirectamente na theGOuraxia da
Preieltura.

Porventura, algum dia tivestes
sciencia, oh! leittr, dc que a Dar-
reira ni»jnicipvil de 8. João da
Graciosa rendesse t&o avultada
quantiaV

Estamos s_tisfeitos comnosco
.«». ..iii.t,^ „..j- ,. ....... fa- meemo, porque, dessa victoria cx-

cuFíativo conterrâneo dr Ovand plendoioia altTJns louros estão re

claração dc lmjx.sto a Pagar, a
revisar ptlo íisca; Tozzetto, no
citado c iuiom .-..-. r.Ki de São jcão.
Hoje em dia os exportadores d_
aguaida.-ute, via Graciosa, não ma
ir, poderão ollegar que é impossi-
vel vrlti -.ídercii {* essa disposição
municipal, que i.ã« vem sendo cum.
prkia como devia ser e que dá
niargem a suppor que si; não ti-
ver.a um empregado na barreira
os impostos fe evadiriam; nada
poderão allegar, porque, primei-
romente, nenhum caminhão car-
regado com ajtunrdcnte poderá «al
gar a serro depois das seis horas
da tarde, coniorroe preceltua o
artigo 9o do rcrrulam.ento fiscal.
Assim sendo, tendo o dever de
cuTraf,Tjr bem e fielmente os dis-
positivos -io reg-Jamc-nto fiscal fe
dcral, iicrque r,ao ^ j^a _c Cum-
prir, da mesma «^neira, o com-
placente íegul.umento a.ic régu as
leias do município?

I

De Rio Negro
Dr. Ovande do Amaral
Faz annos hoje 0 illustre

do Amaral, residente em Rio Ne
gro, onde ha annos vem exercen
do a sua nobre profissão, no s"*u
consultório, cm prol dos que sof
frem e dos cjue padecem.

Estimadissin)> pelae iexe'!|3a«
qualidades do seu caracter e in
tellectual d°s mais distinetos da

Sociedade aristocrática daquelle
rincão, o anni versaria nte d»e h<>-
je, vai ter o ensejo de ob»;ervar
o quanto fi ali estimado.

Innumeros amiijros do illnstra
do medico vão c*fferec.,r-lhe hoje
nos amplos salões do Club Oon-
cordia um banquete de 100 taJbe
res onda tomarão parte oa elenren
tos d- destaque das duas socie.
dades de Mafra e Kio Negro,
sem distineção de classes t Ae çO
íes politicaí.

E' um banquet? de amizade.
A com mis são irromotora da

homenagem a° medico illustre
convidou paTa orador official do
banqnete o brilhante tribuno dr
Ohichorro Netto.

A festividade efue pi-omette
marcar época no« faustos da mm-
lhor sociedade rion «ronse está
sendo aj-uniMada oom anciedade
pelo set fminino local quo após
ess «he?menagem offer cera nos
itnmn-.il salões um cjrrande bai'«
no dr Ovande do Amaral.

0 DIA, abraça o distiwto ami

 W preciso quo os Srs. expôrt^.
das rendai cio municipio. dores não olvidem a sua cualidadívrv,

dc íilhOá desta terra; que &g com
peneirem que o lmpo6to que s®
paga ao município é o qua cr.elhor
applicação tem. que mais depressa
redunda em nosiu beneficio, ou
seja da conectividade morretensc.

Emfi/rn, parabems Ãquellies que
lé»vam em conta as beneméritas
campanas da imprensa.

FESTA, NO SUBÚRBIO
'•ANHAYA-

Domingo próximo haverá íran-
dicoa ftsta no pittoresoo rincão
"Anhaya", neste municipio, em
ccmmemoração k São Pedro, o pa
ruotv.rj daquelle encantador re.
canta morretense. Oe caminhões
gc a prestam; a mocidade toda
aguarda, impaciente, o próximo
domingo, porque ai* festas do his
torico Ani-.aya pi ;mara' por insu-
sitado cnthusia.*mc. A par da feé^-"
ia religiosa, missa, procissão etc.
baila ir.umeroG.

Grande numero de devotoe. da
Capital do Estado, animal* a íes
tividade em «preço.

CONSÓRCIOS
Na residência do Sr. Henriqufl

Kreutacr teve logar, no dia 3o Ae
Junho, o enlace matrimonial da
sua prendada filha 8tl»- Na5^'**
Krcutaer, com 0 distineto lndus-
trial bt. Jofto Bapüsta de Freitas.^

Os nubentes fotam pausar a lu"
de mél na bella praU balnearla
de Ouaratuba. Nossae feUcidade***

p4

S
4

servados ft ir.iprensa, que muito
trabalhou paia cohibir o abuso do
contiabando. ,0 Sr. Prefeito Gar
ret, homem de vistas largas, sou-
be comprchender que a ravião tu
tava do nosso lado, não esconden
do por isso a sua satisfação im-
mensurável pelo successo ca sua
deliberação acertada.

Logo que seja reiniciada a ex-
portaçfto de aguaríiente, via Gia-
ciosa, que óra é fita em proporção
Ínfima, verá o leitor ft quanto se
elevara a cifra cia exportação. Con
vem, entretanto, que o sr. tte.
Prefeito exija que todoe oa expor-
tadores. de anitmfio, antes de gal
gart?m a serro,, comm_nique_i na
portaria da Prefeitura, ria í*01"**
dos expedienetes respectivos, o to-
tal dc carga qxut vão transportar,
recebendo em troca o talfto pelo
imposto que pagaram ou um» de- ¦

ALTA SOCIEDADE
Quanto maior fi o grau de elegância, tanto
ae exige rigor na Indumentária « »a hlgien»- A
PETROLINA MIN ANCORA, vitalisai, abrilhanta,
a-mrr.\sr..i. hlgionlsa c perpetua a mocidade doe cav»
be*»os, peias was qualidades terapêuticos lncompara-
vefcs, antiseticas e microbioktaa contra tampa s af«*
ç*aeo do couro cabeludo.

Acha-se em toda parte.
<I)o tairrrpmtxAeatO) * 

f^lfl^^
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S^eftjje hoje a caravana de acade-
micos de Direito para S. Paulo

Com destino á copiul do vuii-
nho Estado de São Paulo *» gu»\
hoje, s caravana composta de es-
tndantes da nossa Faioiildndc d
Direito, que aos seus cl igus da-
(juflle Estado vae leva» wm abra
.,o de e«nfra-t rniração.

Nella esrú-mT^S^Vur^e drx mais
nina estirpe/intqiccual da n ,»sa
faculdade de Dir:!*>. -

Ou i»iisi.;Oj' tstutlantes, sa. m da
apitai, Wíuarão as mais prospe

ras eloMn do rincão Bandeiran
i ** te.

jA* estação ferroviária compa
Xt»erá, alem d* grand* num ro de

^E^ acnhqtrit^n o estudantes, o sr Riva
\„ v.j.via de Ma. edo, qu oi», digna-
^? tov-nl.'* "oc-ciijia a Intervém ->ria i"'

í*ral nc.., ¦ Kstado.
O í>re.sfd,ii;c do Cnti-o d Es

tuuant s (^-Paraná, d rigiu ,i di-
jT^jKíí«*1o Centro d ' Acaderm-

;,jf --. "A "IV d,. Agosto", a s-uuinte
jjfa^jBâ: g m, delegando aOs srs.

Fan»i Abib Abmusisi e Abeilard
•* •*T jj^> P-rrrcira (iJm-s, poderes para re

^^mmÊ&*!*L._

present ar, c-om presidi nte e s c'^
tario, quo são, da Ciravana, n
classe estudintal parana-nsc;"A' prfciarn Diretoria do C n
tro Acadêmico 11 <lc Agosto.

Os aicadeiui.os da Faculdade
d* Direito do Paraná, na Embai-
xada aatodanta] qua va ú Puu-
licéa, querem, j>or nv io desta, *x
l.ic3snr ao» feeus colegas da terra
Bandeirante, á awiaadc e a aollda
i ieiluaii" dos moços da pátria dos
Pinheira.

E d legando podereu aos seus
(Olognis Fauzi Abumussi e Abii-
lar Per.ira Qomea, rcspetivamcn
te prfsidentc e secretario da Ca
ravana, nprovritam esta oportu-
nídaÉa f lieissipia para que, com
essa visita, se crnci-etise defini-
t'vam;nto s conlrat.rnisri-ão m-
dcistrutiv-1 quo d \-e unir nUm só
Coração, num só pensamento a mo
i idade gloriosa do Brasil.

MaMal V. O. M«'llo
Pn sidente

Cusitüa, 2 de Julno d 1932.

A ri s.\o DA i. v. COM a
<a \ni).\ CIVICA

mo. 2 ia. r,. — Coyini-se da
fuiiái da IiísW-ctoria de Vehiculos
c a Guarda Civil soo ti meaOM l
provável tUrecyãu do capitão Rio-
tgtníino KiiK-i

)Oi—-

A M-CCTí.NAl. l).\ AGENCIA
r.KASU.I.IKA km KOMA

rio. :: ia. r.> — a Agencia
Urasilcira i».i.iugL'rou hoje a sua
succursal de Rema iniciando o
seu serviço dc informações cabo-
jraphicas por intermédio da Com-
panhia Cavi Uniiani Sc* tomar!.
tii. A bUOQIUM] istá entregue ao
jornalista bncUataO Antônio Cuo-
OO.

prefiram os preparados do
Brande LABORATÓRIO"WERNECK"

.NOVO KSTA BEI.ECI M ENTO
DE APPARELHOS DK

RADIO
Teve hontiiii lugar nesta capi-

ta,l á rua 15 de novembro, 590,
a inauguração de -im nOvo esta
l>, locimento especialista em appa
relhos e avtefactos de radio, quc
recebeu a denominação de "Offi-
fina m Radio Electro-Technioo".

O proprietário dessa neva casa,
Arno Folieiano de Castilho,

MERCADO CAMBIAL
RIO, 'J (1'niáo) — O mercado

d- cambio trabalhou, hoj., com
as meuMi caraoteristícaa dos

dias anteriores, isto é, firme •
cCm tKt animação.

\'|i;oraram as segaint-s ta-
xas: 5, Oa 128 a prazo m 5, 1/32 á
vista-. 0 Banco do Brasil afixru
a seguinte tabeliã offieial: a pri
^o, libra 478;!:; 1; á vista 17S701,
liollar 13$:J10, franco $539. I':i;:i
cobenuras, comprava: a prazo, ii
bra 4tí$4Ü0. dollar LSfMO, fran
ca .507, á vi-ta, libra MfSOOi d-1
lar l.'l$0 40.

MERCADO DE CAFÉ*
RIO, 2 (União) — O mercado

do iafé funecienou, hoj^, m po
t ição firme c c°m os pi-eços ina!
terados. O typo 7, base. foi co'a
do ao preçO de 12S400 por dez ki
los.

VALEI OIRO
RIO, 2 (Uniio) — 0 Banco do

Brasil, fez hoje. emissão d? va
les ouro para a AWandc za, a"1
pr ço ét 7Ç270, papel, por 1$000
tggO —mm—

"O F.SPORTE*
Não circulara amanhã o c«n-

ceitundo hebdomadário "O Eò-
| porte", por motivo de um dsar-

o sr
conhecedor piofundo do ramo quo
explorará, e}ey*, de _„,_ -pau ¦-'"..-- nas Cinemas.
eas palavras offereceu a>.»s repre
sfntantes da iniprensa e outi-03 1
convidiuios, lim "copo d'agua".

Allivic sua tosse com
PEITORAL CEREJA

DR. AYER

Empresa Editora"O DIA" Ltda.
AVISO

Avisamos a.-\-, nossos distintas
favorecedores, que não reconhece-
rcino.i outres recibos senão os
passados e*v. Luprec-sos próprios,
tir.x.ado pelo novsso Diretor Geren

pessòa.s devidamente au

Curitiba 23 de junho de 1932.

ESCOLA DOMINICAL
Hoje, na Bei Tll Dominical da ! te ou po

Primeira Igreja Batista, n.sta ci j torisadas pelo n-.f.-.mo
dade, iniciar-se-á uni novo cur?o
de estudos sobre "A Época ip
Moisés", trn-balho que será con-
ciuido no fim do cOi-r.nt-e tiimf.--
tre.

A primeira lição versará sobr.

AVISO
O diretor do colégio "Novo-

| Ateneu" comunica que dá expe.
A Infância e Educação, de Moi- diente, diariamente dsus 13 ás \4

horas, atemit-ndo nessa hora ex-
cluisrlvSimente a assuntos relativos
ao mesmo estabelecimento. —

Incêndio ]
\S CHAMMA8 DliVOltAUA^

IMA (ASA DE MAIMilU^jf
Os prejuízos. A iiosmi irpirtiiRH

nu local )
A's 11,30 mOtm du hontem 4

Mu central da cidadã fo açor-
tl:du pelo ruido azucrinante e co
tlnuO da si." ne do Corpo de B<
In iros.

Incêndio! A nossa r n.ortiig¦miiiediatninerite tratou do sa
cm c.inipo .fim de descobrir n .
¦a sinistrada.

Os carros dos aodadoa d" í°g
tomaram a (ür cção do Batei
estacionaram diante da *- iaa n
131 da rua Gonçalves Dias.

Casa 00 madeira. lkA>iiava
n o sr Htrmencgildo Machad»
carpinteiro òe protfiealo, qu' s.
não 1 íiá-ontrava om sua m id'ncii
ra oceasião do tOgtU*0.

Os bcniib'iron trataram desd'
logo d' ntncar com efficiencia •
furer ineandieente daa labaredas

Qussi na.i.i porem consguii-at»
os soldados da rua Dr. Muri y
l»ois as chamnii.s ji haviam (K
minado por compic.o aqu lia pr;-
priedade.

S-uVfmos que a cnsa es.á se-
t.urada na Cia. ítalo Brasil ira
l^or 10:0001000.

E' »eu proprietário o sr .Tose .
V?« da Silva, resid nte á rua dr I
Muicy. 630. '

Soub niOs ainda que na casa t
tvistrada encontravam-se guarda-.
u's 22 contos d" reis em r.qu'
siçõ.s, (jue deviam s r pagaa pc
(jOvCrno Fe-J. ral por esses dias.

Dor nos peitos? Tome KUCE1P»."WERNECK"

Uma Organisação
Victoriosa

Pagamento do Premio
i 20 Contos

Hiutcni. 90 v'.e Junho, a Cia
Loitrias S.-.l c'.o Brasil Ltda., p*
sua fedi a praça Dr Oeneros'
Marque^, 9, eiU-ctuou o paganiei
to úo bilhete n" tí.999 prcniiadi
con». l'2o contos, na extracção dr
2" ae Junho, conimcmorativu d
dia S. João. Cir.co décimos per
.-.ciiciain ao si'. Abilio dc Castri
Gui nniáes, piquenc industrial, ¦
sidcüte em S. Pt.ulo, do passagei
por esta Capital. Quatro décimo-
a exma. s;nhora residente nest
ciaade e um dicimo a um seu e'.i-
pregado, tendo antbos pedido p
ia q-ie seus ncir.es não fo&Scm -
cilnadoa. No mesmo dia foraii
pagos deciaics do bilhete n° l.o'
premiado com 5o$ooo$ na extra
ção de 29 de Junho. Os íelip
contemplado.'; são: Arthur Naõc
mento, jarriuiriro, residente á ri'
Brigfideiro 1'ranco; Estatiislau B<
dinsto», ciieraric, prolongamnit
Vis?, x Ouarapuiiva, ambos co.
dois décimos; e um décimo a c
Valcutiiii Staco, lavadeira, res
dente no quatelxio daü Mercês.

Pari o dia 6 de Julho está
C'a. ap.mmcendo novo sorte
obedecendo do cisplendid*) plar
Popular ge só lo mil bilhetes co
1 333 ,ii o mios.

ALUGA- S 
"ÉT

Uma casa isolada com deposi
r.o lado Rua Cinselhelro Lauri.-vt
38.

Tratar com Didi Pedrosa, Rt
Marechal Floriano. 25.

/^^m^^^mmmm^^m^*mmm*****m*:in/lV:l2'*^*mmmmmmmumu

O sr. Amorety Osório
K A SUA CARIA.

m—i.Hon
FOI ACí.REDIDA

á tarde foi a., ros ntn-
da por um civico ao de.egado J •
r-rv.ço na R par.ição C ntral Je

ii'0'S cia, a sra d. Sonhia Trin-'ckei, que apresín:a\a d versos i-
rimcatQi pelo empo.

Interrogada pela aartorWade, -x
mulher declarou que fora Ugjxt'ida p U> individuo João EHam-

<r, nc>;amio-se a dizer, no cn*o, qual o motivo d ssa ag-»•• -ão dsaJmada.

Illa 
po-ucos di::s noticiamo3 tam

b'n» mista, columnss 'p-oliciaae,•gm ? raaaeira Ramita, antredida
nào se sab- per qu m, ruiiia decla
r*>u ao delegado sibre O autor
dos ferimfn.Os qu-1 soífrera.

Aquell gesto, em synthese, vem
ser | m.lhanto ao dc ho. e.

Estudemos o^ cases:
Toda mulher, (1u_ndo lóa 1 or

doadas do bicho homem, estrilia,
pinta o diabo, lota 0 füho .je
Adão m matto s m (aihorro...

E porque, porque, lei psychicaRamira e Sophia nsda p.onun-iaram contra seus cebardes ag-
r-ssorís?
Esío -facto dá que pensar. Mas,

pensando bem, só poderemos con
cluir qu» se as mulheres ripa-

nharam « fiacaram nradas, foi
porque meteram ns pancadas
iu? Uvaram.

Estsrenios certwe ?
ESBORDOARAM-NO

! Hontem á tarde foi communica
Jo pelo sr Walfrido Baptista á
Central de Policia, que ás 9 ho.
fas da noite de ant.-hontem foiPiieontranio um homem cahido, juno to carro que guiava. Mais tar
m a victima rcuperou os senti-
los e disse chamar-se Cezar Lan
:oni.

Eanzoni, instantes após, decla-¦Ou que recebeu vioenta pancada
Ita cabeça não sabendo

•leria ter vibrado.
Adiantou ainda o Sr César, qu»
pobr. honiím estava aOs cuida

po,*- do dr Meyer Junwr, mas, co
pio não cibtivess.- até agora me

Íhora. 
algjma, acusou de bom avi-

<> communicar o facto á Policia.

quem

k ollcas, Asias e dor no estômago?
Jturo.se com ELIXIR EUPKPXICO"WERNECK"

Quundo cu jui aocr^taiio da r\i
/.. nda, ceifo que exerci com pl*
na siuii-façào da minha conscien
>»ia e em cuja funeção defendi
quanto ptui ou intereís"s dc Ei
tndo, recebia dlrecta o-a indireta
mente pedidos di» pagamento do
promiíisorias di.- *• ou diquelte
portador, nio tendo n-m a pr Oe

•iiipação nem tampo para inquerir
.qual era a sua pro edenoia, ou a
I espécie de transaesão qu* a p.u-•o havia feito j,ara justificar ..
,po.»a;» dí taej titulog.

Ura titulo, „ma vez endossa-
do, poderia correr _pj*__mi____
muitos donos sfm que appareecs
sem vestígios dest:s n Rociado-
res e, por coni,cqu ncia, eu nada
tinha a \Ôr coni o assumpto.

Por.anto, sãJ houve alcivosia,
nem |>eçonh«, quando em justo r
vida dc insultos que gi-o-iseiramen
te nio feriam, eomo nie feriram
se porventura já stivesse con-
demn-do, (g \*\ ,;fe,e„ '» ao
factj d' BM chegar 1 or ve/.cs a^ouvidi;.;, ua p didos (i • pug:inH'n'n
d titulos d 1 sr An.Jrety Os<>rio.

Este sr veio hontem se explt-
ando cm carta que dirigiu ãC.m

jornaes a vm nada ni' desmen-
tu, an.e.s conf.saou txactamon.c
o (|ue eu havia affinnado.

Apenas, no baixo caáo qur» o
d .«vingue mas que em nada hon-
ra a Fresid nia da legião para
nnensc, (. qu antes diminu? ei--
¦a In?'Jtii..iO, o sr Amorety Uso
rio aprJvuta o ensej 1 para dirigir
noyo.s in.-ultos.

Tor tudo iSSo é-nic indiPíci-en
te a di.feza do sr Am.uety Os-rio
um;i vez que confirmou 0 que eud:sse, mas que ,. 0 bistnnt- parajustificar a oij^risa qu^ cs, e sv
t m por mim e ,1U: 0 leva a em-
pregar, quando a «nim se refere
Valavras viciemas, apaix-onaaas

e que nada r-commem|am a „_,_,edu. ação.
Não m? pôde julgar (-m quat-

quer parte; eU commeiti o horri-
vel d lict„ de não p3,gar n pro-missona do scu digno sagro o
Pcr «so para mim não ha quarMt.

Parec • que isto s^ja nada; po-nm, para quem conhece bem ds
perto a vaidade, 0 orgulho e aambição de mando do sr Amor»
ty Osório, cujas esporas parecem

tptttAg nm ealçadai do Curityha»
faL cas que i»esOsm como bonibiü
dc canho s, e-tonteant. a psra tt
irc.l;gena paranaense, não rode ivm
ver duvúlas, eu in.orri em iraa
iupil riuius, tendo feito «i»se tr
dar vai-.a,i pern.iitas impfOUUW.
te« ao Thesouro. 4

Mss, a ('amorosa injustiça de
que hc ri v sta a defesa do xr
Anicrcty ()..orio resulta evitienia
m'nte quando a encaramos pelainversão do painel moral.

?'C slgu¦ m, na precarlt situa-
Ç»o etn que mc encontro, absclu-
taniPiVe xá, entregue aOs' rníoj
devres de ch. IV dc familia, stiit
ambições, ,u-m fom ntar diseordi.ia
cu ,/-m pret «der perturbar u nr
Çtm revtóuciinaiia, dissrsf? p ¦!¦*
iinprenss que »u fui ao Thesoui-.,
ten;ar receber uma promissora,
ainda qu fone a do mcu mclh>r
ami^o, e se eu em seguida cou
t-ssai íe u verdade publicamenf ,nfti hsveria aaVrsHge possivel; a
S.r,,ix ssjeit tciriv I; "um ptinta-1»", "um reformador de (ostu-
mas", que hontfni apte^oou quoesses titulos eram clandsíino»
e -a' illega i«, cpue pietende julg:r im piedosamente os quc 09
emitiram, tamb"m loi ao The-iJ
ro, e conf:ssa, para iecel:er um
túuio dess s. E, então, conio tases t:\ulos não d"ixam vestígio^
dOs intcrmediar!r>i, a r-criminsiç^o
seria brutal: "Confessa elle qui»foi un: só" "Qual, cesteiro quafaz um e sto..." E, assim, porde ;n.e.

E faUnwtlaadO, porque não ti
nha ' m minhas mão3 o bastão do
mando, nem tinha a me ancorar» iogi.a irrctorquisei de canhões,'
n»-. ms bastaria uma simple^

carta íicaria a philosophar mi*.>.
ravelmente, n.-gte 0u n'outrO imiil°'5i talvez ni penta de alguma nu
vem, sebre a farça dos homens

que pre;or.Jem Tegcn rar r Ia
Itutslidad? da violência moral Ou
physica.

E eu só desejo, 8e 0 sr Amore.1y Omm se sente b;m com su,
ccnsci-cncia, que isto nunca lhasu-ccods.

E como neste caso, em todos Oj
outros cm que as circumstan iaida vida publica me envolveram.

Lysimaco F. Costs

Não dou, não devo dar resposta

suberdin' *'guint«•éa
esbojo

1. A Familia de MMsea.
2. O Nascin^n^o ,.e Moisés.
3. A preservação da vi<*a Je

iloisés
4. Moisés. Prin-i-i^ do Egito,. e
5. A Eíiuc*»*^ de Moisés.
A'_s 10 -*&ras da manhã, em

ponto, .-«fír-se-á inicio ao estudo
p>»rs o qual são convidados todos
-'s que desejarem obter conheci-
mentos das Sagradas Escrituras
sobi« tão importante assunto. Ho
mens, mulheres e crianças, tidos
6ão convidado?. Entrada franca.

Curitiba, 4 de Junho de 1932.

O Vinho I l.OM"WERNECK."
4 vinho::

ALBERGUE NOCTURNO
Movimento do Albeil^ue No-

t«rno, creado e mantido pela l'e
d ração Espirita d-o Paraná, no
nx-cz de Junho de 1932.

HonKns:
Brasileiro»
íftl*i____ri
Polacos
.AustriacOg
SiriOs
Ilolandezea
títuanos
TTcrainOs

MulhoivVí
Brasileira*
Alemãs
Placas

JTotal
loe albergados 6 distriibuldo a
te e dp manha, café com pão.»

Ricardo Kempfer
Clrurglio Dentista

¦Diplomado nm Allenwuüia e habi
Htadn 210 Braail.

*xtr«eçfto de dent«3 absoluta-
mente sem dor.

DENTADURA8 DE HECOUTE
.ETO. BTO.

OonaMlt»e: í-12, 3-5 Aos sabba-
0m I-U. Hora nuu-i;. ¦

Ooaaultorlo: Praça Carlos Oo.
•aa. 90. sob., ao lado d'"0 Dia*'— Tel. 415.

R«td .enr.l.i ¦ — Rua Visconde de
flhiar-o-n/a. tn. Tel 1022

o W*

Mudanças e Cargas
EMPREZA DE

1 RÁPIDO
] Rua Rio Branco, 39
J — Teleph. 509 —

Inspecção preliminar do
ét NOVO-ATENEli

Colégio
44

O diretor deste estabelecimento faz publico que, por decretodo Lxm . Sr. Ministro da Educação e Saude Publica, acabam deser-Ihe confirmadas as regalias da inspeção preliminar em cuiogozo o mesmo já se achava. -
Esta honra foi-lhe conferida á vista do ralatono apresentadodepois de rigorosa vistoria, por uma comissão de três técnicos,'vindos do Kio de Janeiro epecialmente para esse fim.

Curitiba, 2 de julho de 1932.

NàJ diAi, rão devo dar r. s,pOs-
ta, ao tminentiissimo ex-ministro
da fazenda, cujo caráter todos, »o
bretudo os s«us ex-cormpapheiros
de geverno, tanto admiram e cujo
vulto grandioso se emoldura, com
um fulgror magnífico, na galeria
dog c.leibres...

As retitic-"neias lem significa-
ção. A' opinião publica, sempre
acertada e jrata, a sua interpre
'nçis.

Não deu, não devo dar re9f.es
ta ao emérito poincaré das finan
ças indígenas. Receio qu> sob o
influxo portentoso ds seu nrun--
do de sapiência nia art? que o Ge
nio de Vieira imoríalisOu, haja

uma nova «versão cataclismal,
vindo mttttQ céus . terras!..

Deveras, a personalidade do
S,rande patriota e do imortal eco
r.omisr^a é pura * imacula.. . Mas
temo que, tacesndo-a, mesmo ds
leve, caia sobe mim o castigo
í.iblic-i d? Lázaro e eu vá parir,
sem o querer, fechado no cano
sanitário do dr. Gu^rios, nos do
ininios de São Roqu?, em Pira-
quara.

Isso, positivanw?níe, é horri-
vel!...

O homem, na verdade, é intan-
giv-"l e tocado da graça divina!...

E' -um puro, um santo, como 9L on Vives de Vargas Vila!... . .
Ao seu contato, com© um ana te-'ma dos <eU3, é bem possivel qu»o iprolfanador destemeroso se traru

mude, não direi em Mtatua de
sal, mas <m montões de podridãoe de sanie, 0u que vá, por .nean-to, jugulado pel^ forças inelu-
tayeis do destino, &e tocaar, ábeira às estrada erma e silencio.
aa, á (-spéra do viajor descuidado
mas ds bolsa farta. u

Que Deus nos livre, pois, do ho-
mem dimamo, do homem dos setiminis.tiument.os do guarda heroic».
do mineralogiata, do quimic.9 »
dos li.vros santos, do geólogo •do matemático e do moralista, m
qu m dovs a mocidade do Paraná
M mais salui.ai«s exiemplog dedignidade e de honradez!... tiSim!... Não respondo, não d«vo responder!...

Stoll Nogueira

O SEU CHAPÉO
Durará o dobro com o systtma •

moderno de conformação e Um-
peza a vapor feito em 10 minu-
tos pelu PASSADF.1RA .RADIU.M,

Rua Marechal Floriano 167.
CHAPFLARIA FRANCINETTI. \

Theatro Guayra
Companhia

Dulcina de Moraes — Manoel Dur aos
3 unicos espectaculos.

2: feira — SORRISO DE MULHER do
grande theatrologo Oduvaldo Vianna o
feliz autor do "O Feitiço".

Cadeiras 3$000
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No seu maior assombro de interpretação para a "WARNER-FIRST" em¦7T5I7T":" I::: U1 '«'I
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